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REGISTRO BIBLIOGRÁFICO 

Almeida, Cel, Adhemar Rivennar de - MQntese: marco glorioso de uma 
trajetória. Rio de Janeiro, Biblioteca do Exército, 1985. 200 p. ( Pu­
blicação nQ 548; Col. General Benício, v. 235 ). 

Participando das ,c_omemorações do quadragésimo aniversário 
da vitória das Forças Aliadas na Segunda Guerra Mundial, a Bibliote­
ca do Exército voltou-se, em suas atjvidades editoriais, para os feitos 
da Força Expedicionária Brasileira na campanha da Itália, incluindo 
em seu programa alguns livros de integrantes desse contingente de 
nosso Exército. Entre estes, o que aqui se registra, que trata parti­
cularmente da ocupação de Montese, evento do qual o autor foi 
participante, constituindo, por isto e ainda por outras qualidades do 
livro, excelente contribuição à nossa historiografia militar. ONM 

Azevedo, Paulo de Campos - Paraitinga no meu tempo. 1986. 210 p. 

"Instantâneo de uma cidade", poderia o autor ter intitulado 
este seu bem elaborado livro sobre São Luís do Paraitinga, na época 
em que ele aí viveu. Não quis fazer uma história da cidade, como, 
certamente, bem o poderia ter feito. Não. Escrupulosamente, limi­
tou-se à cidade do seu tempo. Portanto, livro marcado sobretudo 
pela vivência. Numerosas fotografias ilustram o texto. Menção espe­
cial para os capítulos sobre as velhas fazendas e sobre as manifesta­
ções folclóricas. ONM ( Cortesia dõ autor ). 

Bromberg, Rachel Mizrahi - A Inquisição no Brasil: um capitão-mor ju­
daizante. Pref. de Anita Novinsky. São Paulo, Centro de Estudos 
Judaicos da Fac. de Filos., Letras e Ciên. Humanas da Univ. de São 
Paulo, 1984. 138 p. ( Série Judaica-Brasil, 2 ). 

Este trabalho é o resultado de pesquisas realizadas sobre a vida, 
as atividades e o destino do capitão-mor Miguel Teles d� Costa, que 
governou a Capitania de Itanhaen, de 1702 a 1705 e que foi preso 
pela Inquisição portuguesa em 1710. Seu processo encontra-se ma­
nuscrito no Arquivo Nacional da Torre do Tombo, em Portugal, 
donde a autora o obteve por cópia em microfilme. Diversas as razões 
que a levaram a investigar a vida do capitão-mor, todas elas ponderá­
veis: "a dicotomia entre a legislação portuguesa e sua aplicação no 
Brasil, que permitiu que um português descendente de judeus, 
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proibido, por nascimento, de ocupar qualquer cargo público, alcan­
çasse uma das mais altas posições na govemança colonial; a impor­
tância de sua família, constituída de proeminentes mercadores, que 
se envolvera no alto mundo das finanças e se relacionara com mem­
bros da nobreza e da igreja; sua estranha vida, dividida, como a de 
muitos cristãos-novos, entre um catolicisino imposto e um judaismo 
desconhecido; a personalidade dinâmica e impulsiva do capitão-mor 
que se manifesta na conflituosa relação que teve com as autoridades 
locais e, ainda, um conjunto de fatores que o transformaram em 
transgressor das ordens da Metrópole, quando dela era um represen­
tante". Trabalho bastante documentado e com indicação precisa das 
fontes utilizadas. ONM ( Cortesia da editora). 

Buescu, Mircea - Brasil: problemas econômicos e experiência histórica. 
Rio de Janeiro, Forense - Universitária, 1985. 253 p. 

"A matéria deste livro é a história econômica do Brasil, desde 
os primórdios até datas recentes. Entretanto, ao invés de adotar a 
tradicional seqüência cronológica, o livro procede à análise dos prin­
cipais aspectos do processo econômico sob o prisma histórico. 
Assim, depois de uma apresentação global da evolução econômica do 
Brasil, são abordados temas fundamentais, como: mão-de-obra, for­
mação de capital, ocupação territorial, agricultura, industrialização, 
comércio exterior, inflação, distribuição da renda, assuntos de per­
manente atualidade, cuja compreensão pode tomar-se mais fácil 
quando considerados em perspectiva histórica. Apesar do tratamento 
de acordo com a teoria econômica e em base estatística, foram evita­
dos abusos que pudessem dificultar a leitura". ( Da apresentação da 
editora ). Numa série de oito "apêndices", trata o autor dos seguin­
tes temas: Metodologia quantitativa e qualitativa em História; Identi­
ficação cronológica do arranco brasileiro; Legitimação econômica da 
ocupação do Rio Grande de São Pedro; Custo da mão-de-obra escra­
va; Brasil 1907: um exercício macroeconômico; Grandeza e queda da 
cafeicultura fluminense; Uma reavaliação da política econômica do 
Segundo Reinado; O sopro inflacionário durante a "Belle Époque". 
( Cortesia do autor ). 

Buescu, Mircea - Métodos quantitativos em história. Rio de Janeiro, Li­
vros Técnicos e Científicos Editora, 1983. 132 p. 

Mircea Buescu, que é um dos pioneiros do "quantitativismo", 
aplicando esta metodologia à História do Brasil, redigiu este manual, 
que constitui um instrumento de trabalho acessível e indispensável 
para os estudiosos em todas as disciplinas sociais e, principalmente, 



305 

em História. Trata o livro dos principais conceitos e métodos estatís­
ticos - séries, freqüências, médias, modas, índices, representações 
gráficas, etc. -: descrevendo sua manipulação e explicando seu signi­
ficado lógico. Todos os temas são ilustrados com exemplos tirados 
da História do Brasil e, para a aprendizagem dos leitores, são in­
cluídos exercícios, cujas soluções est�o expostas no fün do volume. 
( Nota da editora. Cortesia do autor ). 

Buzaid, Alfredo - Camões e o Renascimento. São Paulo, Saraiva, 1984. 
168 p. 

Demos a palavra ao próprio autor: "Para situar Camões na 
evolução· do pensamento europeu, para compreendê-lo historicamen­
te e para avaliar a essência da sua mensagem, força é analisar a sua 
concepção de vida e do mundo, indicando se ele pertence efetiva­
mente à cultura medieval, cujo substrato é a religião cristã, ou ao 
Renascimento, que; rompendo com a unidade de ideais da Média 
Idade, restaura·o fio da tradição greco-romana, a beleza de suas letras 
e artes e o paganismo da Antigüidade ( ... ) Nascido no século do 
Renascimento e tendo sofrido a sua influência, Camões parece ser 
antes um herdeiro da Idade Médiá do que um homem do seu tempo. 
Do Renascimento hauriu o culto das letras, o conhecimento da mito­
logia e os desvarios do paganismo. Mas a quintessência do seu ideal 
está no pensamento medieval, cujo fio de continuidade abraça, de­
fende e preserva, cujos méritos louva e cujo esplendor exalta em 
versos de beleza perene. Dentre os seus contemporâneos nenhum 
outro quiçá sobreleva a Camões na fidelidade aos princípios da filo­
sofia e da religião. É nestas raízes históricas que Camões vai buscar a 
solução dos problemas de Deus, da vida humana e do1mundo mate­
rial". Para quê dizer mais deste belo livro? ( Cortesia do autor). 

Carvalho, Hilário Veiga de - O erro de "Os Lusíadas". São Paulo, Global, 
1976. 110 p. 

Camões é hoje uma personalidade polêmica e continua a ser, 
depois de quatro séculos, objeto de intenso estudo em razão das suas 
marcantes características pessoais. Se ele pode representar o símbolo 
do nacionalismo lusitano, sendo por isso o alvo de críticas agudas 
dos que obedecem a uma orientação política mais internacionalista, 
ele é também, como paradigma excelso da Renascença, um espírito 
amplamente universal. Daí o interesse permanente que continua a 
despertar. Neste livro é realizada a síntese dessa personalidade singu­
lar, ainda incompreendida pelas múltiplas faces que apresenta; e é 
também exposta a razão pela qual o poeta lírico se tomou o vate 

, 
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épico rutilante, com a circunstância de haver escrito Os Lusíadas

fora de Portugal e longe de bibliotecas ou fontes outras em que 
pudesse colher informações para o elevadíssimo conteúdo de sua 
imensa obra. Todos esses aspectos, inclusive o do seu grande amor, 
são neste livro estudados documentadamente. ( Nota da editora; cor-
tesia da família Veiga de Carvalho ). • 

Carvalho, Côn. José Geraldo Vidigal de - Temas Pedagógicos. Ouro Preto, 
Imprensa Universitária da UFOP, 1984. 170 p. 

"No mundo aturdido em que hoje vivemos, no qual se entre­
cruzam fatos e idéias freqüentemente alimentados por um sutil 
e dissolvente materialismo, é por demais gratificante a leitura 
de um livro como este que o Cônego José Geraldo Vidigal de Car­
valho acaba de trazer a público". Assim escreveu o professor Iulo 
Brandão, da nossa Unicamp. E acrescenta que, nele, o autor "aborda 
uma série de temas, todos eles de alta relevância para a compreensão 
do homem em sua globalidade". O magnífico prefácio que Iulo Bran­
dão antepôs ao livro mostra-nos a trajetória e as preocupações inte­
lectuais do ilustre intelectual de Mariana, de cujas obras já temos 
ocupado nesta revista. A destacar-se, sem menosprezo aos demais 
temas, os inseridos na seção "Aspectos pedagógicos da História", 
onde são abordados assuntos significativos para a Historiografia, tais 
como: análise científica da História, a História em perspectivas opos­
tas, as novas possibilidades da História, o homem inserido na Histó­
ria, valorização do tempo, entre outros. ONM ( Cortesia do autor). 

Cezar, Adilson - Notas para a lavoura canavieira em Sorocaba. Sorocaba, 
Fundação Dom Aguirre, 1984. 151 p. 

Apresentando o presente volume, escreveu com toda a pro­
priedade Luiz Almeida Martins Filho, presidente do Instituto Histó­
rico, Geográfico e Genealógico de Sorocaba: "esta obra coloca nos 
devidos termos para aqueles que ainda crêem na possibilidade da 
História séria, baseada em documentos, o papel da nossa Sorocaba 
no desenvolvimento da lavoura canavieira". "Obra inédita na his­
toriografia brasileira", diz o mesmo apresentador, fundamentad,a em 
sólidas pesquisas, embora o próprio autor reconheça que "está longe 
de exaurir a temática". Dificilmente alguém esgota uma temática. O 
importante que o livró do ilustre professor sorocabano trouxe uma 
substancial contribuição ao conhecimento não apenas da história 
sorocabana, mas da própria história econômica de São Paulo. "Do 
exposto - conclui o autor - foi-nos possível acompanhar em seus 
traços gerais, toda a trajetória da lavoura canavieira e seus derivados 
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em nossa localidade, desde o seu advento, participante de uma agri­
cultura de subsistência. Em um crescendo, no século XIX, passa a 
corresponder em parte às perspectivas de um capitalismo agro-expor­
tador, Impossibilitada de acompanhar as transformações que se ope­
ram no setor, sobrevem seu declínio. Concluímos que a contribuição 
de Sorocaba para a produção canavieit'a paulista é bastante inferior à 
de outras regiões e, por isso, deve ser considerada apenas como uma 
área de fronteira entre os grandes produtores e os não-produtores. Se 
a contribuição de Sorocaba, indiscutivelmente, em termos de produ­
ção canavieira não se destaca no conjunto dos produtores, tal não 
ocorre na economia açucareira, onde outros fatores além da pro­
dução devem ser considerados, pois se interdependem. � preciso 
destacar a influência decisiva que a economia sorocabana vai exercer 
na criação e sustentáculo da infra-estrutura que vai permitir a exis­
tênciada economia açucareira paulista._ Especialmente dois aspectos 
dessa infra-estrutura gerada pela economia sorocabana devem ser 
lembrados como vitais para sua manutenção e desenvolvimento: o 
tropeiro e a siderurgia". ( Cortesia do autor ). 

Ferretti, Sérgio Figueiredo - Querebentan de Zomadonu: etnografia da 
Casa das Minas. São Luís, Universidade Federal do Maranhão, 1985. 
324 p. ( Coleção Ciências Sociais, série Antropologia). 

Em São Luís do Maranhão, conserva-se um culto de origem 
africana na Casa das Minas, baseado nos conceitos religiosos dos 
Fon de Daomé (Benim) que foi introduzido no Brasil por escravos 
descendentes da fam:Oia real de Abomey. As divindades invocadas 
são, na maioria, antepassados dos reis deste país. O autor apresenta 
excelente descrição da história deste centro religioso, que se conti­
nua no mesmo lugar, há cerca de um século e meio. Refere-se à 
teogonia e descreve os principais ritos. Após anos de contacto íntimo 
com os crentes, conseguiu penetrar em aspectos íntimos da religião e 
presenciar festas que até hoje não tinham sido descritos em detalhes. 
Descreve cânticos e danças, alimentos rituais, trajes cerimoniais. 
Capítulo interessante é o que se refere às práticas médicas associadas 
ao culto, aos banhos em infusões de ervas e ao tratamento da 
loucura. A última parte do livro consiste em estudo detalhado da 
irmandade que dirige os ritos e do processo de iniciação dos novos 
membros do grupo. Graças a esta organização social, foram 
conservados muitos dos aspectos nitidamente africanos. � uma 
importante contribuição ao estudo das religiões afro-brasileiras. 
( Nota da Dra. Angelina Pollak-Eltz, da Universidade Católica Andrés 
Bello, Caracas ). O autor é professor de Antropologia e Cultura 
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Popular na Universidade Federal do Maranhão; graduado em História 
e Museologia no Rio de Janeiro, fez curso de pós-graduação em 
Sociologia do Desenvolvimento na Bélgica. ( Cortesia da Univ. Fed. 
do Maranhão ). 

Fonseca, Walter - História de uma vida: JQão Severiano da Fonseca 
Hermes. São Paulo, 1985. 63 p. 

João Severiano da Fonseca Hermes deixou indelevelmente 
marcada a sua passagem na história pátria, notadamente nos primór­
dios da República. No magistério, no jornalismo, no parlamento, na 
justiça, e em muitos outros setores onde atuou, sempre se colocou 
como líder de primeira grandeza. Nascido na cidade gaúcha de São 
Çabriel, em 1858, viveu no Rio de Janeiro, em Petrópolis, em Bar­
bacena, em Juiz de Fora ( onde teve atuação destacada na imprensa, 
na política e no magistério) e novamente no Rio de Janeiro, para 
onde voltou após a proclamação da República e onde viveu até o fim 
de sua vida, em 1937. Foi secretário do governo provisório republica­
no, deputado em várias legislaturas, até pouco antes de 1930. Es­
colhendo-o como patrono no Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo, Walter Fonseca, seu sobrinho, traçou-lhe o perfil exigido de 
praxe dos membros titulares, abordando com clareza e pertinência, 
as diversas facetas da personalidade do ínclito brasileiro. ONM 
( Cortesia do autor ). 

Iglésias, Francisco - A industrialização brasileira. São Paulo, Brasiliense, 
1985. 94 p. ( Col. "Tudo é História", v. 98 ). 

"Pelo seu impacto na sociedade e na economia, a indústria tem 
merecido as atenções dos cientistas sociais. Dela trataram técnicos de 
diversa especialidade. A análise do historiador também é exigida, 
pois é a mais indicada para dar as linhas da dinâmica. A perspectiva 
da História é tentada aqui, dentro das limitações do volume re­
duzido. O tema já bem colocado na bibliografia, incluindo a área 
historiográfica. Visão de síntese pode ajudar à sua melhor com­
preensão e talvez até mesmo encaminhamento. Cerca de quatro sécu­
los são abarcados em poucas páginas, sem pretensão de abrangência 
ou profundidade. O desejo de ajudar o estudante de ciência social, 
nos vários cursos hoje existentes ou no nível dos colégios, move-nos 
à elaboração do presente texto". Nada mais seria necessário dizer 
deste pequeno livro. Como o autor bem o disse, ajuda à melhor 
compreensão e ao encaminhamento do assunto, sobre o qual há 
valiosa bibliografia, mas, até agora, nenhum trabalho de síntese que 
servisse, inclusive, para os que não se dedicam especificamente aos 
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estudos sociais ou históricos. A capacidade de síntese do mestre de 
Belo Horizonte, à qual já nos habituamos em outros estudos de sua 
lavra, mais uma vez, aqui, é habilmente demonstrada. ONM ( Cor­
tesia da editora ). 

Inojosa, Joaquim -A arte moderna. Reedição fac-similar. Rio de Janeiro, 
Cátedra, 1984. 106 p.

Em 1924, Joaquim Inojosa publicava em Recife A arte moder­
na, impressa pelas oficinas gráficas do "Jornal do Comércio", da 
capital pernambucana. O livro teve extraordinária repercussão, tor­
nando-se um marco na história do modernismo naquele Estado. Co­
memorando o sexagésimo aniversário de sua publicação, houve por 
bem seu autor em promover uma reedição fac-similar do precioso 
documento, acrescentando-lhe notas substanciais, que valem por um 
balanço do que ocorreu desde os escritos pioneiros do ilustre jorna­
lista e escritor pernambucano. Ao volume, acrescentou, ainda, de­
poimentos de expressivas figuras da intelectualidade brasileira, em 
abono ( como se fosse preciso ... ) da campanha realizada por Inojosa 
em todo o Nordeste na revolução literária do modernismo. ONM 
( Cortesia do autor ) 

Maia, Benedito -Governadores da Paraíba, 1947-1986. Pref. de José Octá­
vio. 3ª edição. João Pessoa, s. c. p. 1986. 178 p. 

Ao contrário do que o título poderia fazer supor, não se trata 
de simples elenco dos chefes do Estado paraibano no período indica­
do, mas de substanciosa contribuição à história contemporânea da 
terra de Epitácio Pessoa e José Américo. "O autor não se contenta 
em informar -diz Flávio Sátiro Fernandes em nota aposta à contra­
capa do volume -,antes, mostra-se preocupado com dois problemas 
que têm sido objeto de considerações por parte dos analistas de 
nossa realidade política: a crise do poder legislativo e a falta de novas 
lideranças capazes de suceder aos antigos dirigentes. Outrossim, ao 
longo de sua exposição, o autor não foge a apreciações pessoais sobre 
variados aspectos político-administrativos· do Estado. Opina, mani­
festa-se, conceitua. Governadores da Paraíba é um amplo painel de 
nossa vida político-administrativa nos últimos 35 anos. O livro vem 
ocupar um lugar ainda vago na bibliografia paraibana, mostrando-se 
de grande utilidade, sobretudo para os mais jovens, que, a partir de 
agora, passam a contar com uma rica fonte de pesquisas". ONM 
( Cortesia_ do Prof. José Octávio ). 
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Meirinho, Jali - Datas hlstóricas de Santa Catarina, 1500-1985. Florianó­
polis, Univ. Federal/Assembléia Legislativa, 1985. 262 p. 

Ao justificar seu livro de efemérides catarinenses, lamenta o 
autor "o desinteresse pelo ensino da História de Santa Catarina nas 
escolas primárias e secundárias", ponderando que "tais instituições 
deveriam moldar na sua clientela a identidade barriga-verde, mas, 
face à omissão curricular, vêm formando gerações desinformadas da 
sua história". Registrando eventos hlstóricos, propõe-se o autor a 
"facilitar a cónsulta sobre acontecimentos e personagens que marca­
ram a História do Estado" e, ao mesmo tempo, contribuir para que 
não fiquem no esquecimento datas importantes e de significado cívi­
co, cujas comemorações devem servir para reavivar a significação dos 
fatos do passado na formação de Santa Catarina. O primeiro a elabo­
rar um livro de efemérides catarinenses - informa o autor - foi Lu­
cas Alexandre Boiteux, de quem já nos ocupamos nesta publicação, 
quando do transcurso do seu centenário ( nQ 104, out/dez de 1981 ). 
Todavia, seu livro data já de 1921 e abrange as efemérides só até 
1910. Coube ao professor Meirinho, na obra que aqui se registra, não 
só atualizar as efemérides de Boiteux, como acrescer novas indica­
ções ao já mencionado livro e ainda corrigir falhas e equívocos. A Jali 
Meirinho, catarinense de Rio do Sul e professor da Universidade 
Federal de Santa Catarina, já deve a historiografia brasileira impor­
tante monografia sobre o seu Estado no período republicano. ONM 
( Cortesia do IHGSC ). 

Sodré, Nelson Werneck - Vida e morte da ditadura: vinte anos de autorita­
rismo no Brasil. 2ª edição. Petrópolis, Vozes, 1984. 133 p.,

Análise profunda e criteriosa do regime instituído no Brasil em 
1964. "Os povos sobrevivem aos desastres, crises, sofrimentos, na 
medida em que sabem distingüir a verdade, afumá-la e amá-la, como 
condição fundamental para o seu avanço e felicidade. A liberdade 
acabou sempre por enterrar seus opressores" ( da Introdução ). Obra 
indispensável para o conhecimento da hlst6ria contemporânea de 
nosso País. Assim se intitulam seus capítulos: Poder político e poder 
militar; O ensaio integralista; Os golpes militares em série; A 
perplexidade da derrota; O comando imperalista; O controle militar; 
O controle político; O controle econômico; O processo da ditadura; 
A anistia; A agonia da ditadura. Do autor nada se precisará 
dizer: sua considerável bibliografia, constante de diversos ensaios 
fundamentais para os estudos históricos, faz dele um dos grandes 
hlstoriadores brasileiros de nossos dias. ONM 
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Taborda, Tarcísio Antônio Costa - Bagé e a Revolução Farroupilha. Bagé, 
1985. 112 p. 

O transcurso do sesquicentenário da "Farroupilha" despertou 
enorme interesse entre os estudiosos da história sul-ri<>-grandense, 
que se refletiu no intenso movimento fditorial desenvolvido no gran­
de Estado sulino. Será muito útil se alguém, oportunamente, dispu­
ser-se a elaborar um elenco de tudo o que foi publicado, especial­
mente se se levar em conta que grande parte do que se editou não 
chegou a transpor as fronteiras rio-grandenses. Pouca coisa foi o que 
chegou até São Paulo. Se temos conhecimento de muitos dos tra­
balhos publicados, devemo-lo apenas ao nosso relacionamento com 
colegas e amigos daquele Estado. Tarcísio Taborda, o historiador por 
excelência de sua cidade ( Bagé ) cuida neste pequeno volume da 
participação da "rainha da fronteira" no grande movimento, justa­
mente com o objetivo expresso de fazer com que "os jovens possam 
saber qual foi essa participação". Para isso, reuniu em volume, bas­
tante ilustrado, pesquisas e artigos já divulgados pela imprensa local e 
também alguns inéditos. ONM ( Cortesia do autor ) 

Wal lerstein, Immanuel - O capitalismo histórico. Trad. de Denise 
Bottmann. São Paulo, Brasiliense, 1985. 93 p. ( Col. "Primeiros 
vôos", v. 32 ). 

Do final da introdução: "Marx foi uma figura grandiosa na 
história intelectual e política moderna. Legou-nos uma herançlf im­
portante, conceitualmente rica e moralmente estimulante. Contudo, 
quando ele disse que não era um marxista, deveríamos levá-lo a sério 
e não descartar o comentário como um bon mot. Ele sabia, como 
muitos dos seus autoproclamados discípulos não sabem, que era um 
homem do século XIX, cuja visão estava necessariamente circunscrita 
por aquela realidade social. Ele sabia, como muitos não sabem, que 
uma formulação teórica é inteligível e utilizável apenas em relação à 
formulação alternativa que ela, explícita ou implicitamente, ataca, e 
que se torna inteiramente irrelevante vis-ã-vis formulações sobre 
outros problemas, baseadas em outras premissas. Ele sabia, como 
muitos não sabem, que havia uma tensão, na apresentação do seu 
trabalho, entre a exposição do capitalismo como um sistema perfeito 
( que, de fato, nunca existiu historicamente ) e a análise da realidade 
cotidiana concreta do mundo capitalista. Usemos, então, seus 
escritos da única forma sensata - a de um camarada de luta, que 
sabia o mesmo que ele sabfa". As respostas ao que "muitos não 
sabem" é um dos objetivos do• autor neste volume de grande rele-
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vância em face das diretrizes atuais do pensamento hlstórico. Seus 
capítulos: "A rnercantilização de tudo: a produção de capital"; "A 
política de acumulação: luta pelos benefícios"; "A verdade corno 
ópio: racionalidade e racionalização"; e "Conclusão: progresso e 
transições". ( Cortesia da editora ). 

* 

PERIÓDICOS 

AGORA, ano I, nQ 2. Revista da Associação de Amigos do Arquivo Público do 
Estado de Santa Catarina, Florianópolis, dezembro de 1985. Conteúdo: Arqui­
vos catarinenses: uma reavaliação ( Walter F. Piazza ); Os cartórios como fonte 
de pesquisa ( Ana Lúcia Coutinho Locks ); As cheias em Blumenau e os danos 
causados no setor cultural ( Suely M. V. Petry ); Documentos do século XIX 
sobre Santa Catarina ( Laura Machado Huebener ); Documento dá nova inter­
pretação à Revolução Federalista em Santa Catarina ( Jali Meirinho); Viajan­
tes catarinenses: roteiro para uma bibliografia ( Iaponan Soares); Estatutos da 
Associação; Arquivo Público do Estado de Santa Catarina ( Edison Mueller ). 

Art 014. Revista da Escola de Música e Artes Cênicas da Universidade Federal da 
Bahia. Agosto de 1985. Conteúdo: Um compositor italiano no Brasil: Joseph 
Fachinetti ( Jaime C. Diniz ); German and French Visitors ( Manuel Veiga}. 

Ciência 'Hist6ria, ano 1, n9 1, jan/mar 1986. Departamento de História da Universi­
dade Federal da Paraíba, João Pessoa. Conteúdo: Por uma política de preser­
vação de documentos paraibanos ( Elza Régis de Oliveira ); As economias açu­
careira e criatória no Nordeste brasileiro à época colonial: estudo comparado 
( Diana Soares de Galliza ); Algodão, ferrovias e urbanização no oeste paraiba­
no ( Rubisrrtar Marques Galvão ). 

Comunicarte, nQ 5. Revista semestral do Instituto de Artes de Comunicações da Pont. 
Univ. Cat. de Campinas. lQ semestre de 1985. Conteúdo: A TV de papel 
( Adolpho Queiroz ); A ação dos jornalistas em nossa história recente ( Alice 
Mitika Koshiyama ); Poder de polícia e de interesse social ( Cleuza G. Gimenes 
Cesca ); Thomas Paine e o panfleto que revolucionou a América ( DuÍlio 
Battistoni Filho); Jornalismo extraído da união Escola e Empresa ( Gilberto 
Gonçalves); A pluralidade das culturas e a unificação da humanidade ( João 
Ribeiro Júnior); Os elementos constitutivos do anúncio de TV e cinema ( J. B. 
Pinho ); As heranças do imaginário beat ( Luiz Gonzaga Godoy Trigo ); A 
produção de leis sobre informática no Brasil ( Maria Hanai da Cunha Boreli ); 
Como interessar a juventude para a leitura dos jornais ( Mário L. Erbolato ); A 
comunicação interna e a estruturação da boa imagem da empresa ( Sarah 
Chucid Da Viá e Martha Alves D'Azevedo ); Theodor W. Adorno e a "indústria 
cultural" ( Sérgio Castanho ); A presença do tema índio no Modernismo 
( Yolanda Lhullier dos Santos); e as seções Biblioteca de Comunicação; Pes­
quisa & Documentação; Opinião e Debate; Notícias; Correspondência com o 
leitor. 
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Dédalo, n°J! 23 e 24. Revista do Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade 
de São Paulo, 1984/1985. Conteúdo: nQ 23: A feitiçarja entre os Nagô-Yorubá 
( Marianno Carneiro da Cunha ); Mesa redonda sobre o Código de Hammurabi 
( org. Haiganuch Sarian ); Le Pays-sans-retour et ses visiteurs ( J. Bottéro ); A 
carta de Hammurabi TCL 7,38 ( Emanuel Bouzon ); Sobre a escravidão volun­
tária. Escravidão e contrato no Brasil colonial ( Manuela Carneiro da Cunha); 
De I'utilité des marginaux ( Elena Cassin); O simbolismo da mulher na icono­
grafia profana e sagrada ( Vilrna Chiara); De feiticeiros a comunistas: acusa­
ções sobre o candomblé ( Beatriz Góis Dantas ); Homage to Mariano ( Willfried 
Feuser ); La. division quinaire de la terre selon les anciens mésopotamiens 
( Jean Jacques Glassner ); Ajátasatru, o t'.dipo indiano ( Ricardo M. Gonçal­
ves ); Reflexões sobre o povoamento da América ( Niede Guidon ); Aspectos 
do casamento africano ( Kabengele Munanga ); As múltiplas facetas da ar­
queologia pré-histórica ( Luciana Pallestrini ); A cultura negra: resistência de 
cultura à cultura de resistência ( João Baptista B. Pereira ) ; A imortalidade da 
alma ( Frei Guilherme Ney Pinto ); A ocupação tupi-guarani no Estado de São 
Paulo: fontes etno-históricas e arqueológicas ( Maria Cristina M. 
Scatamacchia ); Literatura e concepção social na França do século XV ( Victor 
Deodato da Silva ); A Antropologia e os estudos de nomes pessoais e sistemas 
de nominação ( Aracy Lopes da Silva ); Une incription cunéiforme de Bouchir 
( François Vallat ); Continuité et mutation du systeme internacional ( Jacques 
Vernant ); Le portrait dans "La Guerre et la Paix" de Tolstoi ( Lida Vernant ); 
Dionysos, le dieu au masque, dans "Les Bacchantes", d'Eurípedes ( Jean Pierre 
Vernant ); Os mestres da "língua secreta" do Cafundó e o paradoxo do segre­
do revelado ( Carlos Vogt e Peter Fry ). NCJ 24: Relato das experiências educa­
cionais do MAE, 1981/2 ( Elaine Veloso Hirata ); A propos de la mort né­
gro-africaine ( Louis Vincent Thomas); Uma casa de Xangô no Rio de Janeiro 
( Monique Augras e João Batista dos Santos); Razones de la ocupación incaica 
de la región de San Guilhermo, al sur de los Andes Meridionales ( Mariano 
Gambier e Catalina T. Michieli ); Os Tarascos ( Alfredo Lopes Austin ); Culto 
religioso em ruinas mayas no século XVIII ( Antonio Porro ); La migration 
Mbya ( Noemí Diaz Martinez); Pesquisas de arqueologia histórica no Paraná 
( lgor Chmyz ); Dieux des étrangers et dieux ennemis ( F. Malbran-Labat ); 
Análise espacial de um edifício rural da época romana: a villa da localidade de 
Setti Termini no ager pompeianus ( Norberto Luiz Guarinello ). 

Estudos Leopoldenses, n°_s 93 e 94. Universidade do Vale do Rio dos Sinos, São 
Leopoldo, RS. 1986. Conteúdo: Coabitação: uma alternativa ao casamento 
tradicional? ( Olga Collinet e Nestor G. Heredia ); Universidade; Ciência; Ho­
mem ( Aloysio Bohncn ); Nicolau de Cusa: uma confluência da História da 
Filosofia ( Josc; Francisco Simões ). 

Perspectiva, ano 11, nQ 37. Publicação do Centro de Ensino Superior de Erexim, Rs. 
Conteúdo: Se os escravos falassem: dois depoimentos de ex-escravos brasileiros 
sobre o cativeiro ( Mário José Maestri Filho); Questões Educação Popular 
( Bertilo Brod ); Os consultores de Geografia e História da SESu/MEC e a 
questão da Educação Moral e Cívica ( Gervásio Rodrigo Neves e outros); 
Estrutura teórica das demonstrações financeiras ( Hélio Milton Severo ); Rela­
ções de poder a nível mundial ( Instituto Brasil. de Análises Sociais e Econô­
micas). 

Revista Brasileira de E�tudos Políticos, v. 62, janeiro de 1986. Universidade Federal 
de Minas Gerais, Belo Horizonte. Conteúdo: Reflexões sobre a Constituinte 
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( Raul Machado Horta ); Para um paradigma do Constitucionalismo Ocidental 
( Antônio Carlos Wolkmer ); O chamado "Estado Social" ( Nelson Saldanha); 
Vertentes da Ciência Política contemporânea: divergências e convergências 
( José Clóvis Machado); A formação política de Minas no poema "Vila Rica" 
( Hélio Lopes ). 

Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileir� nQ 345, outubro/dezembro de 
1984. Conteúdo: O Rio de Janeiro no crepúsculo da Monarquia: aspectos de 
sua vida social e comercial ( Vicente Reis ); Prestação de contas de um gover­
nante colonial do antigo Estado do Maranhão e Grão-Pará ( Arthur Cézar 
Ferreira Reis ); O Brigadeiro Francisco de Lima e Silva ( Vicente Tapajós ); 
Discurso de posse na Academia Brasileira de Artes ( Pedro Calmon ); A pesqui­
sa histórica: situação atual e perspectiva ( Francisco Ruas Santos); Arquivos 
históricos e computadores ( Francisco Ruas Santos); Crônicas ( Araujo 
Viana); Correspondência do Barão de Mareschal; Elogio dos socios falecidos 
( Haroldo Valadão ); Noticiário . 
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NOTICIÁRIO 

D. PEDRO li E SÃO PAULO NA ÉPOÇA DE CARLOS GOMES

Numa promoção do Museu Imperial, de Petrópolis, do Museu 
Arquidiocesano de Campinas, da Secretaria Municipal de Cultura, Esportes 
e Turismo e do Museu Universitário de nossa Universidade, realizou-se de 
12 de agosto a 23 de setembro uma série de conferências subordinada ao 
título supra .. Inseriu-se a promoção nas festividades comemorativas do ses­
quicentenário de Carlos Gomes, efeméride bastante celebrada em todo o 
País. Na mesma ocasião, esteve aberta à visitação pública valiosa mostra de 
objetos históricos cedidos, para esse fim, pelo Museu Imperial de Petrópo­
lis. 

Conferências proferidas: "Patrimônio cultural e política de 
preservação", pela professora Regina Márcia M. Tavares; "Campinas na 
segunda metade do século XIX", pela professora Maria Carolina B. 
Galzerani; "Bases do desenvolvimento industrial paulista", pelo professor 
Wilson Cano; "Artes e artistas esquecidos", pelo historiador Celso Maria de 
Mello Pupo; "Música em Campinas no final do século XIX", pelo professor 
José Alexandre dos Santos Ribeiro, cabendo ao professor Odilon Nogueira 
de Matos encerrar a série falando sobre o grande compositor campineiro. 

* 

CENTENÁRIO DO "RAMAL DE CALDAS" 

Duas expressivas figuras da vida cultural de Poços de Cal­
das - os drs. Leibnitz Hovelacque e Jurandir Ferreira - ocuparam-se de 
significativa ocorrência cujo centenário transcorreu em outubro: a inaugu­
ração do ramal férreo da Mogiana, construído a partir de Cascavel ( hoje 
Aguaí) para atingir a então nova cidade balneária. Um e outro souberam 

. enfatizar com propriedade a importância do evento, tão importante, de 
fato, que contou com a presença do Imperador D. Pedro II e da Imperatriz 
Dona Teresa Cristina. 

Insere-se o "Ramal de Caldas", que é como, de início se cha­
mava no contexto bem conhecido da captura ferroviária realizada em terri­
tório mineiro pelas estradas de ferro paulistas. Partindo de Campinas, e 
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tendo a estação ternúnal em Araguari, a Mogiana lançava, ao longo de seu 
extenso percurso, numerosos ramais, muitos dos quais penetravam em ter­
ritório mineiro e articulavam-se com ferrovias mineiras. Isto fez com que 
grande parte do Sul de Minas e do Triângulo Mineiro fosse capturado para 
a economia paulista, pois suas ligações eram muito mais fáceis com Campi­
nas e São Paulo do que com outras cidades qµneiras. E Poços de Caldas, 
cujo município faz divisa com São Paulo, foi das primeiras a ser "captura­
da". 

Tal situação ( de captura) perdurou até o surgimento da era 
rodoviária. Só com esta, Poços passou a ter ligações rápidas e eficientes 
com outras cidades mineiras, inclusive a própria capital do Estado. No 
"tempo do trem", Poços era wna cidade pouco mineira. Toda a sua vincu­
lação material e cultural era com São Paulo. Poucos mineiros a freqüenta­
vam, pela dificuldade de acesso. Algué:m que, de Belo Horizonte, quisesse 
ir a Poços teria de fazer um longo percurso, sujeitando-se a pernoites e 
baldeações. Por isto, os mineiros preferiam as estâncias do Sul de Minas 
( tal como os cariocas), de acesso mais fácil. 

Mas, com o advento da era rodoviária, a função de captura da 
velha Mogiana desapareceu e com ela desapareceu a própria ferrovia, hoje 
utilizada apenas para o transporte de minério. Mas o trem teve em Poços 
seu papel, econômico e social. Esperá-lo, às cinco horas da tarde, era o 
principal acontecimento do dia. Metade da população ocorria à estação 
para ver os que chegavam. E a quantidade enorme de agenciadores de 
hotéis e carregadores dava à praça fronteira wna azáfama bastante festiva. 
Tudo isto desapareceu. Mas é significativo ver que ainda há quem se lembre 
do velho trem, especialmente quando se comemora o seu centenário. 

* 

ERNESTO LEME 

O grande paulista que se chamou Ernesto Leme, cujo fale­
cimento ocorrido a 21 de maio, privou São Paulo e o Brasil de uma de suas 
maiores figuras, notadamente nos setores da jurisprudência, da diplomacia 
e da política, nasceu na vizinha cidade de Bragança, mas, quando estudante 
viveu em Campinas, diplomando-se professor pela nossa tradicional Escola 
Normal. Sua família e ele próprio foram sempre muito vinculados a 
Campinas, pois dois de seus irmãos aqui exerceram o magistério por longo 
tempo. Ernesto Leme, que foi sócio honorário de nossa Academia 
Campinense de Letras, gostava de recordar com muita saudade a fase 
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campineira de sua vida, à qual dedicou boas páginas de seu livro de me­
mórias, Casa de Bragança, aparecido em 1981 e, ao que parece, seu último 
trabalho publicado. 

Em Casa de Bragança, fez o saudoso jurista um apanhado de 
suas atividades em Campinas, pois embora estudante, teve intensa parti­
cipação em alguns movimentos culturais e- cívicos de nossa cidade. Fre­
qüentou com assiduidade o Centro de Ciências, onde conviveu com José de 
Campos Novaes, Ponciano Cabral e Rafael Duarte, entre outros. Ali, ouviu 
Rui Barbosa no célebre discurso em que descreve as andorinhas de Campi­
nas; ali, ouviu conferências de João Ribeiro, Júlia Lopes de Almeida e 
Amadeu Amaral, bem como versos recitados por Alberto de Oliveira,Mar­
garida Lopes de Almeida e Roberto Moreira; ali, conheceu Alberto Faria, 
sem imaginar que, quarenta anos mais tarde, iria ocupar a sua cadeira na 
Academia Paulista de Letras. Em Campinas, saudou Guiomar Novaes e ao 
diplomar-se pela Escola Normal, foi o orador da turma e, nesta qualidade, 
teve oportunidade de saudar Rui Barbosa novamente em visita a Campinas. 
Enfim, muitas outras recordações encontram-se em seu livro de memórias, 
evocando a Campinas de seu tempo. 

Retirando-se para São Paulo a fim de cursar a Faculdade de 
Direito, pela qual se diplomou em 1919, na Capital fez brilhante carreira 
como professor da Faculdade e, bem mais tarde, reitor da Universidade de 
São Paulo. Cotno diplomata, foi delegado do Brasil junto à Organização 
das Nações Unidas. Como político, foi deputado à Assembléia Constituinte 
de 1934 e, depois, à Assembléia Legislativa do Estado. Membro da Acade­
mia Paulista de Letras, desde 1953, dela foi presidente em dois biênios. 
Foi, igualmente, presidente do Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo, do qual se tomou posteriormente presidente honorário. 

* 

LUl's DA CÂMARA CASCUDO 

Com o falecimento de Luís da Câmara Cascudo ( 1898-1986 ), 
ocorrido a 30 de junho na capital do Estado do Rio Grande do Norte, 
onde nasceu e sempre viveu, perdeu o Brasil não apenas um grande escri­
tor, mas, como dele se disse, talvez o maior sabedor de coisas brasileiras. 
Em sua extensa bibliografia, de mais de cento e vinte livros, alternam-se 
história, etnografia, folclore, lingüística, literatura, sociologia ... 

Muitos de seus livros certamente ficarão como marcos impe­
recíveis da cultura brasileira: Geografia dos mitos brasileiros, Literatura 
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Oral, Dicionário do folclore brasileiro, Geografia do Brasil holandês, Supers­

tições e costumes, Mouros, franceses e judeus, História da Alimentação no

Brasil, Coisas que o povo diz, A superstição no Brasil, O Marquês de Olinda 

e seu tempo, Civilização e Cultura e tantos outros, que se gastaria todo este 
espaço se todos fossem enumerados. E ainda reeditou, prefaciou e anotou 
obras de Sílvio Romero e de Melo Morais Filb.o e traduziu, também com 
notas,' o grande livro de Henzy Koster sobre o Nordeste. 

* 

CENTENÁRIO DE MELO LEITÃO 

No Estado da Paraíba, numa fazenda do município de Cam­
pina Grande, nasceu aos 17 de julho de 1886 Cândido Firmino de Melo 
Leitão, uma das grandes glórias da ciência brasileira. Pouco viveu em seu 
estado natal, pois a partir de 1900 fixou-se no Rio de Janeiro, onde reali­
zou toda a sua brilhante carreira. A princípio médico pediatra, acabou 
atraído pela pesquisa científica na área da Zoologia, mais particularmente 
da Aracnologia, campo em que chegou a ser considerado, talvez, o maior 
expoente mundial. 

Mas, não é como cultor das ciências naturais que nos cabe 
evocá-lo nesta nota, porém sua obra em duas áreas importantes, de grande 
interesse histórico: a história das explorações científicas e a literatura dos 
viajantes estrangeiros que visitaram nosso País. Sobre o primeiro tema, 
deve-se a Melo Leitão o livro mais completo que até hoje se publicou. Por 
outro lado, a vasta e variada literatura dos viajantes estrangeiros sugeriu-lhe 
dois livros de alta valia: Visitantes do Primeiro Império e O Brasil visto

pelos ingleses, publicados em 1934 e 1937, respectivamente. Neles, procu­
rou o grande cientista resenhar e comentar depoimentos de viajantes, cujas 
obras originais, raríssimas, eram e continuam sendo inacessíveis a não ser a 
alguns privilegiados bibliófilos. Embora alguns dos autores resenhados por 
Melo Leitão, com o tempo, tivessem seus livros traduzidos para a nossa 
língua, isto em nada desmerece ou diminui sua contribuição ao conheci­
mento dessa xeno-bibliografia, cada vez mais valorizada. Não tendo sido 
reeditados, seus livros são hoje raridades. 

Convém lembrarmos que Melo Leitão foi um dos autores mais 
freqüentes na preciosa coleção "Brasiliana", da Companhia Editora Na­
cional, nela figurando com cinco livros: os dois já citados e mais: História

das Explorações Científicas no Brasil, Zoogeografia do Brasil e A Biologia
no Brasil. E ainda, não de sua autoria, mas por ele publicados e anotados, 
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três relatos de antigos viajantes da Amazônia: Gaspar de Carvajal, Afonso 
de Rojas e Cristobal de Acufia, todos reunidos num volume com o título 
Descobrimentos do rio das Amazonas. 

* 

FALECIMENTO DE UM GRANDE "BIBLIOTECÁRIO" 

A morte de Rubens Borba de Moraes, a 2 de setembro, pri• 
vou-nos de um dos maiores conhecedores da bibliografia brasileira. Dirigiu 
por muitos anos a Biblioteca Municipal de São Paulo e a Nacional, do Rio 
de Janeiro, imprimindo a ambas um caráter mais científico, dentro das 
modernas normas da biblioteconomia. Seu interesse por bibliotecas, le­
vou-o, ainda, a fundar em São Paulo a primeira Escola de Biblioteconomia, 
escola matriz da qual derivaram muitas outras, inclusive a da nossa Univer• 
sidade Católica. 

O reconhecimento de sua capacidade fez com que o Exterior 
requisitasse seus serviços e foi como diretor da biblioteca da ONU, que 
encerrou sua carreira. Sempre se considerou "bibliotecário", e dizia não 
querer ser outra coisa. 

Todavia, a área a mais se dedicou foi a "brasiliana raríssima", 
sobre a qual versam seus melhores trabalhos, notadamente a Bibliographiii 

Brasiliana, da qual saíram duas edições, a primeira na Holanda e a segunda 
nos Estados Unidos. Constitui o mais importante repositório de obras raras 
sobre o Brasil, devidamente comentadas. Deixou, ainda, O Bibliófilo 

Aprendiz é Livros e Bibliotecas do Brasil Colonial. 

* 

ASPECTOS DA CULTURA HISPÂNICA 

Sob o patrocínio da Academia Hispano-Americana de Ciências, 
Artes e Letras e Biblioteca Pública Municipal "Mário de Andrade", reali­
zou-se na capital paulista, durante o mês de setembro, curso público sobre 
Aspectos da Cultura Hispânica, constante das seguintes conferências: Es­
corço de uma evolução da música espanhola até o "Siglo de Oro" ( Dr. 
Carlos Gonzales ); Os Toledo Piza em Piratininga ( Ac. Paulo José da 

•
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Costa); Federico Garcia Lorca ( Ac. Desidério Alfredo Fontana ); Falando 
sobre D. Miguel de Unamuno ( Ac. Loren H. de Maldonado ); Influência de 
Ortega y Gasset no Brasil ( Ac. Adérito Augusto de Moraes Calado ); São 
Paulo durante o Domínio Espanhol ( Ac. Hélio Damante ); Espanhóis na 
Província de São Paulo ( Dr. Délio Freire dos Santos); e Domínio filipino 
no Brasil ( Ac. Douglas Michalany ). Notícia Bibliográfica e História, cujo 
responsável integra os quadros da Academia Hispano-Americana, cumpri­
menta a prestigiosa Entidade por mais esta realização de elevado alcance 
cultural. 

* 

ERNANI SILVA BRUNO 

Com o inesperado falecimento de Ernani Silva Bruno ocorrido 
poucos instantes após a sessão da Academia Paulista de Letras do dia 25 de 
setembro, perdeu São Paulo seu maior historiador. Deixou obra de real 
valia, destacando-se História e Tradições da Cidade de São Paulo, História 
do Brasil: geral e regional ( em sete volumes), Viagem ao País dos Paulis­

tas, Memória da Cidade de São Paulo, além de numerosos artigos em 
jornais e revistas, os quais, reunidos, dariam vários volumes. Nascera em 
Curitiba, aos 18 de agosto de 1912, mas viera, criança ainda, para São 
Paulo, onde fez seus estudos e onde realizou-se como historiador e jornalis­
ta. Foi diretor do Museu da Casa Brasileira. Pertencia à Academia Paulista 
de Letras e à Academia Paulista de História. Oportunamente, dedicaremos 
ao grande historiador a seção "Vultos da Historiografia Brasileira" de um 
dos próximos números desta publicação. 
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UM POUCO DE MÚSICA 

UMA ÓPERA A SERVIÇO DA LIBERDADE 

Há alguns anos, um cidadão que se dizia leitor dos rabiscos 
sobre música que vez ou outra eu perpetrava pela imprensa, mandou-me 
uma pergunta assás interessante. Queria ele saber qual a ópera que dera 
causa à independência da Bélgica. Embora entendesse a pergunta e pudesse 
respondê-la de pronto, fiz-lhe ver, antes, que ela não estava bem formu­
lada. Com efeito, não faz sentido uma ópera ter dado causa à independên­
cia de qualquer país. Esta, como é óbvio, decorre de profundas causas 
sociais, econômicas e políticas e poderia até parecer estultícia atribuí-la a 
uma ópera. A indagação para ficar correta deveria ser formulada mais ou 
menos assim: "Qual a ópera que está vinculada ao movimento de indepen­
dência da Bélgica ? " M, sim, não cabe nenhuma dúvida: trata-se de 
Masaniello, do compositor francês Daniel Auber, levada à cena pela pri­
meira vez em Paris, a 29 de fevereiro de 1828. 

Seu autor, Daniel François Esprit d'Auber, nascido em Caen a 
29 de janeiro de 1 782 e falecido em Paris, com mais de noventa anos, em 
12 de maio de 1871, foi uma das figuras da chamada Grand Ópera, tão do 
agrado dos franceses na primeira metade do século passado. Grande parte 
de suas óperas ( e escreveu cerca de quarenta ) está praticamente esqueci­
da, pouco figurando nos càrtazes dos teatros líricos europeus, mesmo da 
França. São obras que marcaram uma determinada época, não há dúvida, 
mas de montagens praticamente inexequíveis pelas suas grandes exigências 
cênicas. Delas, executam-se hoje, como peças de concerto, suas belíssimas 
"ouvertures". Talvez um dia o disco venha a ressuscitá-las, como ocorreu 
com tantas outras óperas, mas até o momento não ocorreu, pois de toda a 
sua vasta produção, apenas uma, Fra Diavolo, foi parcialmente gravada e, 
ainda assim, na Alemanha e cantada em alemão. E há pouco apareceu uma 
gravação "private" e com a indicação "not for sale", de Le Cheval de 
Bronze. Ambas, aliás, gravações excelentes, diga-se de passagem. 

Além de Masaniello, de Le Cheval de Bronze e de Fra Diavolo, 
já mencionadas, encontramos em seu acervo, entre outras, Les Diamants de 
la Couronne, Le Domino Noir, Le Bal Masqué, Le Lac des Fées, La Part du 
Diable, La Sirene, La Barcarolle, Haydée, La Circassienne, La Fiancée du 
Roí de Garbe e Le Premier Jour de Bonheur. 

Fra Diavolo chegou a ser aproveitada pelo cinema para uma 
deliciosa comédia com o Gordo e o Magro, a inesquecível dupla dos anos 
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30. Quem a assistiu dificilmente esquecerá a interpretação de Denis King
no papel do galante salteador dos Abruzzos. A canção famosa, identifica­
dora e característica de Fra Diavolo, adquiria, em sua belíssima voz, um
sentido de nobreza raramente encontrado mesmo entre os maiores canto­
res de ópera.

Voltemos, porém, a Masaniello . .Composta sobre texto de 
Scribe ( aliás, o libretista de quase todas as suas óperas), foi inspirada num 
episódio verídico e seu personagem-título existiu realmente. Chamava-se 
Tommaso Anniello ( da junção dos dois nomes formou-se Masaniello ) e 
tem sua vida ligada a um movimento de revolta dos napolitanos contra os 
espanhóis, em 1647, época em que Nápoles e as cidades vizinhas estavam 
sob o domínio tirânico do Duque de Arcos. Sua atitude de revolta, segun­
do se propalava, fora motivada pela perda de suas poucas posses, vendidas 
para pagar a multa imposta à sua mulher por levar para casa um saco de 
farinha. A revolta foi tão bem sucedida, que o vice-rei espanhol viu-se 
forçado a abolir os impostos sobre alimentos e gêneros de primeira necessi­
dade. Quando, porém, os insurrectos se dissolveram, Masaniello foi assassi­
nado por sicários espanhóis. Companheiro de Masaniello nessa revolta foi o 
pintor e poeta Salvator Rosa, que inspirou ao nosso Carlos Gomes uma de 
suas óperas, estreada em 21 de março de 1874, sobre libretto de 
Ghislanzoni, baseado num romance de Mirecourt intitulado Masaniello. 

Antes, porém, de Auber e de Carlos Gomes, esse episódio já 
havia tentado a um outro compositor, o inglês Samuel Akeroyde, que, em 
1700, fez representar uma ópera sobre texto D'Urfey, intitulada The 

Famous History of the Rise and Fall of Masaniello; tal obra, todavia, não 
subsistiu e são poucos os especialistas que atualmente a ela se referem. A 
de Auber teve mais sorte, pois embora retirada de cartaz nos dias de hoje, 
fez época em seu tempo e teve poderosa influência, como se mostrará. 

A ópera de Auber foi originalmente apresentada com outro 
título - La Muette de Portici - pois boa parte de sua ação se desenvolve 
nesse pequeno porto das proximidades de Nápoles, e uma das personagens, 
Fenella ( irmã de Masaniello ), embora desprovida de voz, torna-se a partir 
de certo momento o ponto central de toda a ação dramática, justificando 
perfeitamente o título primitivo, alterado pelo compositor para uma se­
gunda representação da ópera. 

Essa ópera, que retrata um momento da revolta dos napolita­
nos que jaziam sob o jugo espanhol, ao ser apresentada em Bruxelas, na 
noite de 25 de agosto de 1830, gerou sérios conflitos. Na época, os belgas 
estavam sob o domínio dos holandeses, oprimidos e espoliados pelos seus 
dominadores, tal como na ópera os napolitanos com relação aos espanhóis. 
A identidade de situações levou o público a uma série de distúrbios, espe­
cialmente quando os cantores, propositalmente, interpolavam ao texto da 
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ópera palavras alusivas à situação dos belgas. O duo do segundo ato, 
"Amour sacré de la patrie" foi retomado pelo auditório, sempre com 
alterações intencionais da letra original. As autoridades quiseram suspender 
o espetáculo, mas nada foi possível. Do teatro, o entusiasmo contagiante
passou às ruas, numa série de motins que foram, por assim dizer, o estopim
que fez explodir a rebelião que acabou por e.2(-pulsar os holandeses e firmar
de vez a independência da Bélgica.

Fica; assim, respondida aquela curiosa pergunta a que aludi de 
início, mostrando-se com a ópera Masaniello vinculou-se à história da inde­
pendência da nação belga. Devo lembrar, ainda, que naquele mesmo ano de 
1830, um mês antes dos sucessos de Bruxelas,já Masaniello desempenhara 
idêntico papel a serviço da liberdade, nos movimentos l?reparatórios da 
revolução que depôs Carlos X, de França. Com efeito, na Opera de Paris, o 
famoso tenor Adolphe Nourrit ( aliás, o criador do papel de Masaniello ) 
interpolava ao libreto da ópera textos patrióticos e mesmo canções como 
La Parisienne e a própria Marselhesa, contribuindo, assim, para estimular as 
multidões que fizeram eclodir aquele movimento revolucionário. 

Sobre o tema - óperas a serviço da liberdade - muito se pode­
rá escrever. Lembrarei apenas, para encerrar, que, na Itália, por .ocasião do 
"Rissorgimento", quando o norte da península estava sob o domínio dos 
austríacos, três óperas de Verdi prestaram-se a essa missão: Nabucco, A 
Batalha de Legnano e Átila. ( Odilon Nogueira de Matos ). 
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MEMÓRIA CAMPINEIRA (29) 

A "PASTORAL" DE COELHO NETO 
• 

Leopoldo Amaral, grande jornalista e cronista campineiro 
( 1856-1938 ), foi durante muitos anos correspondente em nossa cidade de 
"O Estado de S. Paulo". Nesta qualidade, publicou nas páginas do impor­
tante 6rgão da imprensa paulistana numerosas crônicas sobre o passado de 
Campinas. Grande parte delas foi reunida para o volume Campinas: recor­

dações, publicado em 1927. Deste livro é a página que transcrevemos, 
sobre a Pastoral, de Coelho Neto. Ao contrário de todas as outras crônicas 
enfeixadas no referido volume, esta não está datada. Todavia, deve ser do 
início da década de 1920. 

"O ilustre escritor Coelho Neto acha-se sob o formoso céu de 
Campinas, céu azul preconizado por todos que visitam o berço de Carlos 
Gomes. Está, pois, em terra campineira o presentemente pontífice máximo 
da literatura nacional. 

Vem rever a nossa terra, vem rever fisionomias amigas. Aqui 
residiu ele, há vinte anos, dignificando em nosso Ginásio1 a cátedra da 
matéria em que o seu espírito alcançou a mais brilhante culminância entre 
os homens de letras, nossos patrícios. 

Os seus antigos alunos, muitos dos quais são hoje portadores 
de honrosos títulos científicos ou de artes liberais, idolatravam o professor 
que lhes ministrava conhecimentos das letras, de modo finamente inteli­
gente e proveitoso para eles, ao mesmo tempo em que os prendia pelos 
laços da estima, graças à sua delicadeza de trato e ao carinho derivados de 
esmerada educação. E esses rapazes de então guardam afetuosamente como 
preciosas que são, as recordações desse tempo em que pela mente lhes 
passavam fantasias alegres, devaneios e sonhos cor de rosa, que lá ficaram 
muito distante e, como disse o poeta saudosamente, aos corações não 
voltam mais. 

A residência de Coelho Neto, pode-se dizer com verdade, 
constituiu-se um centro artístico de alto quilate, onde as musas concerta-

( 1) Embora existissem, na época, diversos ginásios em Campinas, a expressão "Giná­
sio", desacompanhada de qualquer especificação, referia-se sempre ao "Ginásio do Es­
tado", criado em 1896 e instalado no edifício onde outrora funcionara o Colégio
"Culto à Ciência", à rua deste nome. Na década de 1940, se a memória não nos falha, 
quando surgiu o hábito de se darem nomes aos estabelecimentos mantidos pelo Esta­
do, o governo estadual, em lembrança do antigo "Culto à Ciência", deu este nome ao 
nosso tradicional Ginásio do Estado. (ONM) 
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vam e inspiravam encantadoras diversões musicais e literárias, que era leva­
das a efeito por distintas senhoras e senhoritas, exibindo-se produções 
dos mais notáveis autores. 

Olavo Bilac, aquele formoso espírito, aquele coração que era 
precioso escrínio de afetos, teve ensejo ali de deslumbrar a assistência com 
as cintilações do seu talento, recitando poesias suas com a pureza de arte 
impecável que arrebatava. Foi ainda nessa época que Coelho Neto, acom­
panhado de César Bierrenbach, Campos Novais, outros entusil!_stas pelo 
desenvolvimento literário de Campinas, fundou o Centro de Ciências, 
Letras e Artes, cujos passos preliminares se davam no Clube Campineiro. 
Ideou e realizou belíssimas festas musicais que se efetuaram na sala do 
Clube Livro Azul, Clube Campineiro e em diversos lugares, tudo entre 
flores e cordialidade. Tais reuniões despertaram grandes simpatias no seio 
da família campineira. 

Entre as festas, destacou-se, pela adorável novidade, pela verda­
deira beleza da peça, a representação da sua Pastoral. Como tudo neste 
mundo, ela tem a sua história, que é interessante. 

Havia aqui o Clube Livro Azul, de pequeno número de asso­
ciados, tendo como presidente, secretário, toda a diretoria, enfim, encarna­
da na pessoa do chefe da casa, Castro Mendes. No estabelecimento que lhe 
emprestava o nome, a associação realizava seus pequenos concertos, fa­
zendo-se ouvir não só música de valor, como também versos primorosos. 

Ali nasceu a Pastoral. Aproximava-se o Natal (1903). Surgiu 
uma idéia: fazer-se uma festa de caráter íntimo, ficando Coelho Neto, 
como o principal do bando, incumbido de escrever alguma coisa sobre o 
suave mistério. 

O plano foi esboçado, porém, aos poucos, crescendo, crescen­
do, e essa alguma coisa, que deveria ser exibida em sala particular, tomou 
proporções ! Teve que ser levada para recinto maior e escolheu-se o velho 
Teatro São Carlos, de cujas cinzas se está levantando agora - nova Fe­
nix - o vistoso Teatro Municipal. 

Coelho Neto traçou uma composição, verdadeiro mimo literá­
rio, tomando para assunto os três episódios dos livros santos: a Anun­
ciação, a Visitação e o Natal. t indubitavelmente uma das mais delicadas 
jóias entre os seus apreciados trabalhos de escritor. 

Faziam-se os ensaios, que eram concorridíssimos. Reuniam 
todas as noites os artistas, um luzido grupo de amadores, e a sala de Castro 
Mendes ficava repleta de senhoras e cavalheiros. Organizavam-se corpos de 
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coristas de ambos os sexos, nacionais e os associados alemães, do Clube 
Concórdia, orquestra de amadores sob a regência muito competente de um 
saudoso musicista Olegário Ribeiro, amador distintíssimo, contando-se ne­
la representantes de várias classes sociais, desde um estimado deputado 
federal ( 1 Q violino ), até um modesto artífice ( trombone ). 

Eram ensaiadores um farmacêutiêo, festejado pianista, e um 
antigo professor alemão. Um poeta e funcionário municipal foi ocupar a 
caixa do ponto, formando o pessoal da companhia um conjunto em que 
predominava a cordialidade e obediência cega ao mando inteligente do 
diretor supremo. Boa vontade geral. 

Acrescente-se a isto tudo a valiosa colaboração dos maestros 
Sant' Ana Gomes ( Prelúdio ), Henrique Oswald ( Anunciação ), Francisco 
Braga ( Visitação ) e Alberto Nepomuceno ( Natal ). Raríssimas serão as 
ocasiões em que se encontrem vultos como esses abrilhantando um pro­
grama! 

Era interessante o embaraço de alguns dos artistas nos pri­
meiros ensaios, devido às distrações. Um personagem tinha que dizer: 'Ca­
belos compridos como os dos nazires'. Trocava as bolas e lá se saía com 
esta de se lhe tirar o chapéu: 'Cabelos compridos como os dos narizes'. 
Outro, um pastor, disparatava: 'Eu que conheço todas as ovelhas do céu 
como as estrelas do meu rebanho'. Delicioso ! 

Finalmente, o Teatro São Carlos, na noite de 25 de dezembro 
de 1903, revestindo-se de galas, brilhantemente iluminado a luz elétrica, 
pois graças à Casa Llvro Azlil havia sido instalada, expressamente, pequena 
usina geradora para a iluminação interna do edifício. Os camarotes, ou 
varandas, ficaram ocupados .quase que por senhoras em ricas toilettes e 
cavalheiros encasacados. O recinto regorgitava. Um céu aberto de:: flores, 
sedas e jóias. 

De repente, ao ciciar das conversas, sucedeu silêncio absoluto: 
o maestro Nepomuceno empunhava a batuta oferecida gentilmente por
Olegário Ribeiro, para reger a orquestra. O público rompeu uma vibrante
salva de palmas, que o maestro, sorrindo e comovido, agradeceu.

Iniciou-se a representação, revelando-se desde logo a música 
adorável da linguagem do grande estilista. Desenr.olaram-se as cenas dos 
quadros bordados de música magnífica. Aplausos retumbantes e flores em 
profusão choveram sobre o autor, intérpretes da peça e sobre os colabora­
dores nesse acontecimento artístico, um dos mais deslumbrantes que se 
tem visto em Campinas. 

A Pastoral foi à cena mais duas vezes, tendo sido o produto da 
última récita destribuído a instituições de caridade. 
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E tudo passou ! Essa fase tão distante na existência operosa de 
Coelho Neto deve despertar-lhe, certamente, esse sentimento indefinível, 
que é um bem que se padece, assim como acontece a todos que tiveram a 
ventura de assistir àqueles saraus inolvidáveis. Adaptando aqui palavras de 
Coelho Neto, traçadas há muitos anos, podemos dizer que nós, os velhos, 
não vemos senão o passado - de olhos no horizonte de que nos afastamos 
a mais e mais, contemplando esse fundo que se vai a pouco e pouco 
abrumando em névoas crepusculares, não vemos o que se passa na planície, 
cuidamos apenas, talvez com egoísmo, do que fomos, agarrando-nos a 
reminiscências que nos dão a ilusão dos dias emurchecidos. É uma 
verdade". 

( Amaral, Leopoldo, Campinas: recordações, 
pp. 211 a 216. São Paulo, Seção de Obras de 
"O Estado de S. Paulo", 1927 ). 

N. da R. - Pouco após o episódio aqui evocado por Leopoldo Amaral, 
Coelho Neto voltou para o Rio de Janeiro, aí vivendo até o fim de sua vida, em 1934. 
Embora sua fase "campineira" dmasse pouco - menos de quatro anos-, Coelho 
Neto conservou dela muita saudade e um carinho todo especial pela cidade. Entre 
outras coisas - costumava ele dizer -, porque em Campinas nasceu seu filho Paulo 
(1902), que também se tomou escritor renomado, autor, inclusive, de uma excelente 
biografia do pai, publicada em 1942. Coelho Neto era maranhense (1864), mas veio 
criança ainda para o Rio de Janeiro. Quando se decidiu vir para Campinas prestar 
concurso para a cadeira de Literatura de nosso tradicional Ginisio do Estado, já era 
escritor de renome, tendo sido um dos fundadores da Academia Brasileira de Letras. 
O "príncipe dos prosadores brasileiros" ( como foi denominado ), acha-se homena­
geado em nossa cidade, com seu nome numa bela rua na Vila Itapura, na qual se 
localiza a Igreja de São Paulo Apóstolo. Sobre esta "fase campineira" do grande 
escritor, ver o excelente trabalho de J. R. do Amaral Lapa, Coelho Neto em Cam­
pinas, em "Revista de História", nQ 43, 1960. 

, 

, 
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TEXTOS 

( Sugestões para seminários ) 

O TROPEIRO 

( Firmino Rodrigues da Silva ) 

Talvez, leitor fluminense, vós que sabeis mais do que vai por 
Londres e Paris, do que de vossa terra, não compreendais à justa o que vem 
a ser um tropeiro, pois eu vos explico: - é um homem natural do país que 
se incumbe de um lote de bestas, que as trata e afaga, que lhes conhece as 
bondades e as mazelas, que se faz entendido delas, chamando-as cada uma 
pot apropriado apelido; o tropeiro não escolhe pouso sem saber se haverá 
bom pasto para seus animais; não temendo chuva nem sol, ele se embrenha 
por essas estradas que parecem intermináveis, ora suando no meio de um 
lameiro onde a Douradinha se afunda até as cangalhas, e a alivia do peso, 
ora segue a Ruana pelo despenhadeiro fora a ver se, não podendo salvá-la, 
ao menos não deixa perder-se a carga. Polido em extremo, não se encontra 
convosco sem tirar o seu chapéu, amigo de seu companheiro, ele não passa 
por tremedal ou lamaceiro sem fincar no meio um ramo para que outrem 
não se veja no mesmo perigo; franco e sincero o tropeiro ferra vosso cavalo 
em viagem, guia-o ao pasto sem levar nada, enfim apesar de todos estes 
trabalhos e incômodos ele contenta-se, como um Sparciata, com seµ caldo 
de feijão preto e sua cuia de farinha de milho. Mas de todos os bons 
predicados do tropeiro não há como a sua probidade e honradez; podeis 
confiar-lhe os objetos do maior valor, e ele vo-los entregará sem o menor 
desfalque; também religioso em extremo, não o vereis passar diante de uma 
cruz sem tirar-lhe o chapéu e algumas vezes enfeitá-la com alguns ramos 
agrestes. Contudo, apesar de todas estas qualidades, não brinqueis com ele, 
porque como é generoso sabe ser vingativo. 

( Do conto Os trls desejos, publicado origl­
nalmente em "O Chronista", do Rio de Ja­
neiro, em 1836 e reproduzido em Panorama, 
do conto brasileiro. Vol. 1: Os precursores 
do conto no Brasil. Introdução, pesquisa e 
seleção de Barbosa Lima Sobrinho. Rio de 
Janeiro, Civilização Brasileira, 1960, pág. 
138 ). 

*
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Se os historiadores que nos precederam tivessem deixado de 
fazer o elogio da história, talvez fosse nec«_.ssário orientar todos no sentido 
desta pesquisa e conservação do passado. Não há, com efeito, formação 
humana mais eficiente do que a da ciência histórica. De fato, é atividade 
freqüente, quase geral, dizer-se, sem reservas, a todo momento, que não há 
escola mais autêntica, nem exercício melhor para as questões políticas que 
as lições de história. Nada nos ensina poder suportar dignamente as vicissitu­
des do acaso mais seguramente que a recordação das desgraças de outrem ! 
Nesse sentido, seria perfeitamente inconveniente repetir o que já foi 
expresso, e bem, por muitos outros; no meu caso sobretudo, onde as 
novidades dos fatos que nos propomos relatar será mais do que suficiente 
para atrair e provocar todo mundo a ler minha obra, tanto jovens como 
velhos. Haverá homens tão medíocres e preguiçosos que não se sintam 
satisfeitos ao saber por que meios e por que tipo de regime o mundo quase 
inteiro foi dominado, em menos de cinqüenta anos, por uma única potên­
cia, os romanos ? Isto nunca tinha ocorrido. Por outro lado, poderia exis­
tir homens tão loucamente curiosos a respeito de outra disciplina a ponto 
de não sacrificar tudo em prol desse gênero de informação histórica ? 

É próprio da história conhecer primeiramente a veracidade dos 
acontecimentos que efetivamente ocorreram e, em segundo lugar, desco­
brir a causa pela qual as palavras ou atos resultam, finalmente, em fracasso 
ou sucesso. Com efeito, um simples relato poder ser correto sem ter 
nenhuma utilidade; acrescente-se-lhe em compensação, a exposição da 
causa, e a prática da história torna-se fecunda. Buscando as analogias para 
aplicá-las a nossos problemas atuais, encontramos meios e indicações para 
prever o futuro: o passado nos protege, bem como nos fornece modelo, 
permitindo0nos realizar nossas empresas sempre mais confiantes. 

( Políbio, I, 1; XII, 25b. Apud Pinsky, 
Jaime - 100 Textos de Hist6ria Antiga, p. 
145. São Paulo, Hucitec, 1972. Na recente
edição da obra de Pollôio, publicada pela
Editora da Universidade de Brasília ( sele­
ção, tradução, introdução e notas de Mário
da Gama Kury ), os textos utilizados pelo
Professor Jaime Pinsky e aqui transcritos
ocorrem às p�gs. 41 (1,1) e 415 (XII, 25b).
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VULTOS DA HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA 

MARIO SETTE ( 1886-1950) 

O transcurso no corrente ano ( 19 de abril ) do centenário do 
nascimento de Maria Sette propiciou a Emani Silva Bruno publicar, logo 
no dia seguinte, no suplemento cultural de "O Estado de S. Paulo", exce­
lente ensaio sobre o escritor pernambucano, no qual analisou com pro­
priedade a obra de um dos autores "mais representativos do Nordeste do 
Brasil e da fase pré-modernista da literatura brasileira". O trabalho do 
ilustre acadêmico visou mais à apreciação do ficcionista. Todavia, lembrou, 
com justiça e pertinência, que a partir de 1940, Mario Sette "foi trocando 
a literatura de pura ficção pela reconstituição histórica de paisagens, costu­
mes, episódios e figuras humanas de sua terra". É onde entra a sua contri­
buição à historiografia pernambucana ( mais propriamente recifense ) atra­
vés de meia dúzia de livros que se incorporaram definitivamente à bi­
bliografia histórica de seu Estado. 

"Apaixonado pela paisagem geográfica e humana do Nordeste, 
principalmente de seu Pernambuco, e mais especificamente, de Recife, 
Olinda e Caruaru,- escreveu Emani Silva Bruno no citado artigo de "O 
Estado de S. Paulo" -, Mário Sette soube descrever com muita sen­
sibilidade, em seus livros de crônicas e evocações, as feições regionais das 
procissões e das novenas. Os pregões. Os lampiões de gás, os bondes de 
burro e os carros de bois. Os chafarizes e as casas de banho. Os jogos de 
prendas, as serenatas e as bandas de música. Os pastoris, os frevos e os 
maracatus". 

Exemplo raro de "escritor de província", que resistiu à sedu­
ção das cortes literárias, dele escreveu Herman Uma: " ... metido teimosa­
mente, a existência toda, no seu Recife, que ele amava com um amor quase 
físico, de tifo intenso e inalterável, em vão lhe acenaram com a possibilida­
de de uma transferência para o Rio ... Pôde assim dedicar-se de corpo e 
almá a uma obra de expresslfo regional quase sem paralelo em nossa litera­
tura, por isso que, exclusivamente, integralmente, da terra pernambucana, 
quando não, em especial, do Recife". 

Isto nlfo o impediu de se tomar conhecido dos meios inte­
lectuais e do público ledor de várias partes do Brasil, em seu tempo, como 
pertinentemente observou Emani Silva Bruno, pois desde logo contou 
com o apoio de Monteiro Lobato, que lhe editou vários livros e acolheu 
trabalhos seus na "Revista do Brasil" ( 1 ª fase), e com Álvaro Moreyra, 
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que fez o mesmo na revista ( saudosa tanto quanto a outra) "Ilustração 
Brasileira". 

Sua vida, no início, foi bastante movimentada. Viveu algum 
tempo no Sul, em Santos e no Rio de Janeiro. Realizados os estudos de 
humanidades, tencionou seguir algum curso superior, mas acabou desis­
tindo. Retornou ao Recife e pôs-se a tré\l)alhar em diversas atividades, 
como funcionário de empresas, jornalista e professor em vários estabele­
cimentos de ensino médio e, depois, na Faculdade de Filosofia do Recife. 

Seu retorno à capital pernambucana, no início do século, es­
creveu Leonardo Dantas da Silva no prefácio a um dos seus livros, repre­
sentou um reencontro com a sua terra, depois de uma fase amarga da 
adolescência, e deste reencontro "ressurgiu todo um interesse pelas letras e 
pelas coisas de Pernambuco que resultou numa invejável bibliografia sobre 
temas pernambucanos". E acrescentou: "Caso não houvesse o escritor vivi­
do tal fase amarga de sua adolescência, Pernambuco haveria perdido esta 
valiosa série de estudos hoje tão importantes no conhecimento de nosso 
desenvolvimento histórico". 

Adquiriu excelente domínio da língua, o que lhe permitiu es­
crever com desenvoltura. Pôs-se a publicar crônicas e contos em jornais do 
Recife e do Rio de Janeiro e até na "Revista do Brasil" e na "Ilustração 
Brasileira", como já se mencionou. Acabou revelando-se um dos mais ope­
rosos escritores pernambucanos, tendo seu primeiro livro publicado em 
1916: Ao clarão dos obuses, curiosamente inspirado em cenas da Primeira 
Guerra Mundial. Sua produção abrange mais de dez livros de ficção ( con­
tos e romances ), dos quais bem cuidou Ernani Silva Bruno no artigo a que 
se referiu, de início. 

Pertenceu à Academia Pernambucana de Letras e ao Instituto 
Arqueológico e Histórico Pernambucano. Em sua cidade natal, faleceu a 25 
de março de 1950. Seu nome encontra-se evocado em vias públicas de 
Recife e de Olinda e também em São Paulo ( Capital ). 

"Escritor honrado, autor de livros honrados", dele escreveu o 
severo Agripino Grieco. Apreciando Senhora de Engenho, o crítico flumi­
nense chegou a dizer que, com esse romance, Mario Sette "lançou uma 
espécie de Morgadinha dos Canaviais em Pernambuco". 

Da literatura de ficção, como já se mencionou, passou às 
crônicas históricas, com aquelas características apontadas por Emani Silva 
Bruno, muitas delas publicadas originalmente em jornais. Crônicas ligeiras, 
pitorescas, de leitura agradável, mas com grande poder de evocação, o que 
não as descompromissam com a veracidade histórica. Sua obra, nesta 
modalidade, representa algo na mesma linha dos escritos de Vieira 
Fazenda, para o Rio de Janeiro, ou de Afonso de Freitas, para 
São Paulo. 
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Face à natureza desta nota, é esta produção de interesse histó­
rico que nos empenhamos em registrar. Começou com dois livros quase de 
natureza didática, dedicados à juventude: Velhos Azulejos (1924) e Terra 
Pernambucana (1925). A evocação e reconstituição do passado de sua 
cidade propiciaram-lhe pelo menos mais cinco livros: Maxambombas e Ma­
racatus ( sem data; 2ª edição: 1938 ); Anquin'1,as e Bernardas (1940); Bar­
cas a vapor (1943); Por onde os avós passaram (1945) e Arruar (1948). 
Deixou inéditas suas Memórias íntimas, que só recentemente vieram a 

. lume. Vários de seus livros fizeram jus a reedições e pelo menos quatro 
foram, há pouco, incluídos nas preciosas coleções de publicações oficiais 
promovidas pelo Estado de Pernambuco e pela municipalidade do Recife: a 
coleção "Recife", onde se encontram Maxambombas e Maracatus ( em 
quarta edição), Terra Pernambucana ( em 10ª edição) e a edição póstuma 
de suas memórias; e a "Coleção Pernambucana", onde se encontra a segun­
da edição de Arruar. De Maxambombas e Maracatus é o excerto que es­
colhemos para a Seleta, deste número. ONM 
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SELETA 

RUA DO IMPERADOR 

Mário Sette 

Foi sempre a rua política do Recife. Foi e é. Outrora, debaixo 
das gameleiras que a enfeitavam reuniam-se governistas para gabar o poder 
e oposicionistas para atacá-lo. Políticos da Monarquia, barões disso, viscon­
des daquilo e graves conselheiros, todos barbados, de sobrecasacas, carto­
las, sisudos e medidos; políticos da República já mais democráticos nas 
atitudes, nos paletós-sacos, nos simples bigodes ... Até chegarmos aos ul­
tra-democráticos de roupas brancas, camisas de seda, caras raspadas e cos­
teletas. Acertavam-se conspirações, esboçavam-se artigos fulgurantes, te­
souravam-se adversários, choravam-se máguas do ostracismo, lubrifica­
vam-se esperanças de fastígio, ironizavam-se figuras de prôa, reconci­
liavam-se políticos, tramavam-se perfídias ... Tanta cousa! E os boatos que 
num frêmito sorrateiro partiam dali para rápidos atingirem os arrabaldes e 
os sertões com as suas notícias falsas e tremendas ! 

Tempos agitados, sombrios ou temerosos do período Barbosa 
Llma, com a cavalaria abaixo e acima; do estado de sítio de Floriano com a 
ameaça da ilha das Cobras; da prisão de José Mariano, Gonçalves Maia, 
Paula Mafra, Albino Meira e tantos outros; do tiroteio de 18 de dezembro 
no pátio do palácio e da fuga de José Maria para o "oco do mundo"; da 
propaganda da República e do assassinato de Ricardo Guimarães; da Cllm­
panha pró-Dantas Barreto com os comícios violentos à porta do "Pernam­
buco"; do quebra-lampeões no quatriênio Rodrigues Alves; do jóquei 
Crispim, o "martir" da época; dos jornalistas engulindo em pílulas as tro­
vas irreverentes que publicavam. 

A tudo a rua do Imperador assistiu. Ali ficavam as redações 
dos jornais mais famosos do Recife pela sua intrepidez de oposição: 
"A Província", o "Pernambuco", a "Gazeta da Tarde", o "Correio do 
Recife", "A Concentração" ... E ainda hoje lá estão o "Jornal do 
Recife", o "Jornal Pequeno", o "Jornal do Comércio", o "Diário da 
Manhã'. Mesmo com os prélios revolucionários transferidos, agora, 
para as ruas sossegadas de Boa Vista, a rua do Imperador conserva, 
pelo menos, o primado dos boatos e das maledicências. É o 
"rendez-vous" dos que têm muito o que falar e nada que fazer. 
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Rua histórica, impávida, gloriosa. Desde a época em que Frei 
Caneca dormiu suas derradeiras noites na Cadeia Velha e dela saíu para o 
patíbulo do largo das Cinco Pontas. Desde a época em que o Conde d'Eu 
passou por ela, com todas as honras de príncipe consorte, seguido por Silva 
Jardim que pregava a República. Desde a época em que, diante da multi­
dão entristecida e chorosa, abafando a revolt�, trouxeram para a redação 
da "Província" o cadáver de José Maria, assassinado numa seção eleitoral. 
Desde o dia em que José Mariano transitou por ali, sob arcos de folhagem, 
bandeiras, vivas, de volta das enxovias da ilha das Cobras. Desde a época 
em que os batalhões de voluntários iam por ela a caminho do Paraguai. 
Desde a época em que Nabuco, derrotando um candidato do governo, pôs 
a cidade em polvorosa e a rua do Imperador toda enfeitada. 

Em discursos flamejantes oradores de fôlego ou medíocres ata­
caram o imposto do vintém, a tirania do Rosas, a ignomínia da escravidão, 
a carestia da vida, a moleza do Imperador, a arrogância de Deodoro, as 
diabruras do Antônio Conselheiro, a derrota de Moreira César, os arre­
ganhos do general Pando, as violências de Floriano, o monarquismo de 
Saldanha da Gama, os tributos de Campos Sales, as manhas de Pinheiro 
Machado, o militarismo de Hermes, a politicagem do Rosa, a voluntarieda­
de do Dantas, tudo isso em mistura com protestos contra a vacina obriga­
tória, a moda saia-calção, os depósitos de flandres para lixo, o saturnismo 
das águas da Companhia de Beberibe, os desmandos da maxambomba, as 
chinesas que tiravam bichas dos olhos, os artigos do pastor Salomão 
Guinsburg, a queima das bíblias por Frei Celestino, a prisão de D. Vital, os 
capoeiras de frente de música, a guerra do Transvaal, a demolição dos 
Arcos. 

( ... ) Também por essa artéria desfilavam as passeatas de estu­
dantes de Direito, no 11 de agosto ou nos trotes aos calouros, vindas da 
Faculdade que ficava visinha à Igreja do Espírito Santo. Dias de vibração 
ácadêmica, de espírito, de ruído. Calouros de mãos amarradas, de paletós 
pelo avesso, de chapéus de mulher, de camisas por fora das calças ... E 
obrigados a discursos bestialógicos de quando em quando. Quanto desem­
bargador respeitável de agora passou por ali, assim ! 

( ... ) Rua dos vagabundos, dos boêmios, dos jornalistas, dos 
estudantes, dos meirinhos, dos advogados e dos frades de São Francisco. 
Sobretudo, rua de encrencas, das "blagues" e dos pecados. Há ali o con­
traste entre os frades e as meretrizes. 

Mas, acima de tudo, a rua do Imperador é a nossa rua política. 
Tão política, que em 1889 foi das primeiras a mudar o nome para 15 de 
Novembro e depois, menos arrebatadamente, voltou a se chamar do Impe­
rador, como outrora. 

Ela tem visto de tudo, no gênero. Conservadores, caiados, libe­
rais, monarquistas, deletérios, republicanos, escravocratas, violões, abo-
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licionistas, pés-de-chumbo, dantistas, civilistas, hermistas, marretas... E 
ainda hoje vê outros rótulos. Não vale o gosto apreciá-los. Os de outrora, ã 
distância, são mais "gozados". 

Foi nela que se verificou um dos episódios marcantes, e, po­
de-se dizer decisivos, pelo efeito do ridículo, da campanha pró-Dantas. A 
cidade inteira vivia em polvorosa. Comícios fogosos. Entusiasmo popular. 
Lutas com a polícia todas as noites. Intervenções do exército. Mortes, 
ferimentos, carreiras, sustos, êxodo de famílias, o diabo. Todas as casas 
ostentavam nas vidraças o retrato do general salvador dentro de uma ban­
deirinha verde-amarela. Tudo caminhava para a queda do rosismo e a vitó­
ria do dantismo. Todavia, o governo do Estado reagia, defendia-se, resistia. 
Tinha ainda a Força Pública ao seu lado. 

Mas uma tarde, em plena rua do Imperador, ouviram-se vivas a 
Dantas Barreto saindo do quartel do 1 Q Corpo de Polícia, que ficava na 
esquima da Praça da República. O povo alvoroçou-se. Exultou. Juntou 
muita gente na calçada. Vivas a Dantas Barreto dentro de um quartel do 
governo estadual só poderia traduzir urna adesão à causa �antista. E a 
notícia correu rápida: a polícia aderira ao general. Tocou-se a "Vas­
sourinha". Cantou-se de novo o "Cantemos, pernambucanos/Um hino san­
to em louvor/General Dantas Barreto/É o nosso salvador". No outro dia, 
porém, um órgão oficial explicou a cousa. Antes não o fizesse. Caiu no 
goto do povo a explicação: os vivas não tinham sido ao general Dantas 
Barreto, como parecera, e sim a um soldado de apelido marreta, que fazia 
anos ... A política explica tudo. 

( Maxambombas e Maracatus, pp. 211-215. 
4!! edição. Recife, Fundação de Cultura Ci­
dade do Recife, 1981. Coleção "Cidade do 
Recife", v. 19 ). 
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RABISCOS DE UM ESCREVINHADOR 

( Nessa seção"reproduzimos algumas das crô­
nicas semanais publicadas pelo responsável 
por esta revista às quartas-feiras, no Correio 

Popular, de Campinas. Para identificação e 
referência bibliográfica, indicam-se as datas 
em que foram divulgadas ). 

143. INTERESSE PELAS FERROVIAS

Durante muito tempo, a bibliografia ferroviária brasileira cons­
tituía-se apenas de obras de engenheiros, muitas vezes dos próprios cons­
trutores das estradas de ferro. Obras importantes, ricas de pormenores 
técnicos, mas que pouco podiam interessar aos que desejassem ver nas 
ferrovias mais que seu aspecto puramente técnico. Longe de mim me­
nosprezar esta bibliografia. ·obras como as de Palhano de Jesus, l..assance 
Cunha, Adolfo Pinto, Emílio Schnoor, José Luiz Baptista, Moacyr Silva, 
entre outros, constituem fontes indispensáveis para qualquer estudo que se 
faça sobre o tema. 

Quando, há mais de quarenta anos, elaborei modesta comuni­
cação a um Congresso de Geografia reunido em Florianópolis, sobre a 
correlação entre a expansão ferroviária e o desenvolvimento da cultura do 
café em São Paulo, nada encontrei que me pudesse servir de roteiro. Aca­
bei tendo de fazer trabalho pioneiro, com todos os defeitos, vícios, imper­
feições e perplexidades de qualquer trabalho pioneiro. Mas, bem ou mal, 
foi feito. E quando, trinta anos mais tarde, retomei o tema para o que veio 
a ser o livro Café e Ferrovias, pouco havia se alterado a situação do ponto 
de vista bibliográfico. Aparecera, sim, o livro de Estevão Pinto, mas adstri­
to apenas a uma ferrovia do Nordeste; aparecera, também, o livro de 
Fernando de Azevedo, sobre a Noroeste do Brasil, o qual, com o devido 
respeito ao saudoso mestre e amigo, pouco contribuiu para o conhecimen­
to do tema; e aparecera o livro de Célia Debes, sobre a Paulista, primeiro 
volume de obra mais vasta, que o autor não prosseguiu. 

Todavia, de 1973 para cá ( data da publicação de Café e Ferro­
vias), o assunto passou a interessar a numerosos pesquisadores, muitos 
deles - digo-o com satisfação - estimulados pelas sugestões que levantei 
no último capítulo de meu livro. Numerosos trabalhos de grau universi­
tário foram elaborados sobre ferrovias, alguns já publicados. O professor 
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José Roberto de Souza Dias, na época vinculado ao Rio Grande do Sul e 
hoje em Santa Catarina, tomou duas ferrovias gaúchas para suas teses de 
mestrado e doutorado na Universidade de São Paulo; assim, a professora 
Palmira Petratti, sobre a antiga São Paulo Railway; a professora Cassia 
Muniz Carletto, sobre uma pequena ferrovia baiana, e agora, recen. 
temente, o professor l.ando Rogério Kroetz, de Curitiba, fez jus ao douto­
ramento, também na Universidade de São Paulo, com tese sobre as ferro­
vias paranaenses. Uma antiga aluna da PUCCAMP, hoje residente em Arara­
quara, a professora Eva de Ávila Rossi, escolheu a nossa Funilense para sua 
monografia de mestrado, em andamento. Estou me referindo apenas a 
trabalhos em que tive alguma participação, como orientador ou examina­
dor. Oportunamente cuidarei de outros que já tiveram a sorte de ser pu­
blicados. (19-2-1986) 

* 

144. LIVRO DO CENTENÁRIO

Em 1900, com o caráter comemorativo do quarto centenário 
do descobrimento do Brasil, publicou-se no Rio de Janeiro uma extensa e 
valiosa obra, em quatro alentados volumes, intitulada simplesmente Livro

do Centenário. O título tem levado muita gente a pensar, sem atentar para 
a data, que se trata do centenário da Independência, comemorado em 
1922. De fato, a palavra "centenário", desacompanhada de qualquer indi­
cação de ordem numérica, leva sempre a pensar que se trata do primeiro. A 
mesma coisa ocorreu com importante livro do historiador Rocha Pombo 
sobre o Paraná, aliás seu Estado natal, intitulado simplesmente O Paraná

no Centenário. Só folheando-o é que o leitor vai saber a que centenário se 
refere. 

Mas, em que pese este reparo de ordem bibliográfica, a verdade 
é que o chamado Livro do Centenário tornou-se uma das obras de re­
ferência mais importantes da bibliografia brasileira. Promovida e publicada 
sob os auspícios da Associação do Quarto Centenário do Descobrimento 
do Brasil, totaliza a obra quase duas mil páginas, com numeração distinta 
para cada seção do livro, num total de quatorze, atendendo ao programa 
de "dar a conhecer as riquezas naturais do Brasil e o seu progresso em 
todos os ramos da atividade humana", e ainda "assentar um marco 
imorredouro na estrada de nossa existência nacional, marco que assinale o 
esforço heróico do passado e ao mesmo tempo sirva de estímulo às 
gerações futuras". 
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Colaboraram no Livro do Centenário expressivas figuras da 
cultura brasileira, a saber: Capistrano de Abreu, Oliveira lima e Moreira de 
Azevedo ( Descobrimento do Brasil e sua evolução no século XVI ); Pe. 
Júlio Maria (Catolicismo); Sílvio Romero (literatura); José Veríssimo 
( Ensino e Imprensa); Coelho Neto ( Belas Artes); José Eduardo Teixeira 
de Sousa e Agostinho José de Sousa lima ( Çiências médico-farmacêuti­
cas ); José Carlos Rodrigues ( Religiões Acatólicas ); general Costallat e 
almirante Jaceguay ( Organização Militar); Clovis Bevilaqua e Gregório 
Taumaturgo de Azevedo ( Relações Exteriores); Júlio de Barros Raja Ga­
baglia ( Direito ); Antônio Olinto dos Santos Pires ( Mineração ); Paula 
Freitas ( Viação e Obras Públicas ) e Moura Brasil ( Agricultura ). 

Algumas das contribuições enumeradas tomaram-se clássicas 
em nossa bibliografia. Assim, as monografias de Capistrano de Abreu sobre 
o descobrimento do Brasil, de José Carlos Rodrigues, sobre religiões acató­
licas, de Sílvio Romero, sobre Literatura, entre outras. O último volume
foi quase todo consagrado ao programa e descrição das festividades come­
morativas da efeméride quadricentenária de 1900. Não tendo sido reedita­
do, tomou-se o Livro do Centenário preciosa raridade bibliográfica, de
difícil acesso e que poucas bibliotecas possuem. (19-3-1986)

* 

145. PARA A HISTÓRIA DO PROTESTANTISMO

Durante muito tempo a história do Protestantismo no Brasil 
foi colocada em bases denominacionais. Cada denominação possui seus 
historiadores, autores de obras mais ou menos extensas, igualmente mais 
ou menos valiosas, todas elas indispensáveis, sem dúvida, para o conheci­
mento da crônica do estabelecimento e desenvolvimento das respectivas 
igrejas. Assim, Domingos Ribeiro, Vicente Themudo Lessa e Júlio Andrade 
Ferreira, para os presbiterianos; James L. Kennedy, Paul E. Buyers e José 
Gonçalves Salvador, para os metodistas; Mesquita e Crabtree, para os batis­
tas, e por aí afora. Acrescente-se essa bibliografia numerosos livros conten­
do reminiscências de atividades pastorais, memórias ou biografias de figu­
ras enimentes das diversas igrejas. Tudo isto, obviamente, constitui fontes 
que nenhum pesquisador poderá desprezar. 

O primeiro trabalho sobre o Protestantismo brasileiro elabo­
rado sem se prender aos parâmetros denominacionais, talvez tenha sido o 
do grande jornalista José Carlos Rodrigues ( 1844-1923) intitulado Reli­

giões Acat61icas do Brasil, publicado em 1900 no denominado Livro do 
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fizeram, ao longo da história, os diversos povos. Era o veJho Piccarolo uma 
das grandes figuras da vida_intelectual paulista. Nascido na Itália, desem­
penhou em sua pátria diversos cargos públicos e no começo do século veio 
para o Brasil e aqui viveu mais de quarenta anos. Socialista militante, teve 
participação ativa em diversos movimentos sociais na capital paulista e 
muito escreveu em defesa de suas idéias, bem como sobre problemas da 
imigração italiana no Brasil. Tomou-se grande conhecedor de nossa história 
e de nossa língua e literatura, a ponto de, sendo italiano, chegar a lecionar 
português num dos mais importantes estabelecimentos de ensino em São 
Paulo. 

Com- outros intelectuais paulistas, fundou, em 1931, a Facul­
dade Paulista de Letras e Filosofia, precursora do que veio a ser, alguns 
anos depois, a Faculdade de Filosofia da Universidade de São Paulo. Até 
1935 ou 36 sobreviveu a "Faculdade Paulista" de mestre Piccarolo, desapa­
recendo quando, com a criação da escola ofieial, perdeu sua razão de ser. 
Foi onde o conheci, ponto inicial de uma grande amizade, que durou até o 
seu falecimento, em 1947. Muitas vezes o visitei em sua chácara de Santo 
Amaro, no caminho de Itapecerica. 

Com a fundação da Universidade, passou a colaborar com ela, 
não como professor-titular, mas como conferencista a todo instante solici­
tado. Lembro-me da série de conferências que proferiu a propósito do 
bimilenário de Augusto, editadas depois em livro pela própria Universida­
de. 

Certa vez em que descíamos juntos a escadaria da velha Escola 
Normal da Praça da República, em cujo terceiro andar funcionavam alguns 
cursos da Faculdade de Filosofia, perguntei-lhe se não tinha intenção de 
reunir em livro a magnífica série de artigos que vinha publicando no 
"Estado" sobre a guerra e a paz, e que se encontrava, ao que parecia, 
próxima do fim. Respondeu-me que ainda não havia pensado no caso, mas 
que ia pensar. Ponderou que talvez não fosse fácil achar editor. Mas encon­
trou: no ano seguinte ( 1940 ), aparecia à venda, nas livrarias, lançado pela 
antiga Athena Editora, o volume A Guerra e a Paz na História. Relendo-o 
outro dia, à procura de uma referência qualquer que estava me intrigando a 
propósito de Júlio César, não pude deixar de me lembrar do velho mestre, 
a quem tanto deve a cultura paulista. Figura extraordinária, à espera, 
ainda, que alguém escreva sobre sua vida movimentada e sua obra multi­
forme. ( 11-6-1986 ) 

*
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148. À BEIRA DO SÉCULO XXI

Tomo para esta nota o título de uma das conferências reunidas 
no opúsculo que a motivou, precisamente a que foi proferida por Gilberto 
Freyre na inauguração do ciclo denominado '!Brasil século XXI", com o 
qual o IBRAPE - Instituto Brasileiro de Altos Estudos - iniciou suas ativi­
dades em outubro do ano passado. 

Fundado por elementos do Instituto Brasileiro de Filosofia e 
da Fundação Armando Álvares Penteado, surge o IBRAE - lembra o pro­
fessor Miguel Reale, seu presidente, na apresentação do volume - "em 
momento oportuno da vida intelectual brasileira, quando corremos o risco 
de perder o verdadeiro sentido da atividade cultural, cujo valor global fica 
comprometido quando se pretende dar atenção apenas às manifestações 
artístico-culturais de caráter popular". E para que ninguém o interprete 
mal, apressa-se o ilustre mestre em declarar nunca lhe ter passado pela idéia 
menosprezar as manifestações folclóricas, as expressões naturais e ime­
diatas de nosso povo, universalizadas com notável originalidade na música 
e nas artes plásticas, "pois elas representam componente precioso de nosso 
ser nacional". Sua intenção é salientar "apenas a necessidade de uma visão 
dinâmica e complementar entre a cultura expontânea e a cultura erudita, 
mesmo porque esta se alimenta da seiva daquela, recebendo motivos de 
inspiração que nos auxiliam a caracterizar a nossa posição no mundo uni­
versal do espírito". 

E quanto aos objetivos da nova entidade cultural, não foi me­
nos claro o professor Reale: propiciar meios às investigações de alto nível, 
com base no princípio de interdisciplinariedade; estabelecer contato per­
manente entre todas as áreas culturais brasileiras, para "superar-se o arqui­
pélago que enfraquece e compromete as múltiplas investigações em pro­
cesso na vastidão do território nacional, uns pesquisadores ignorando os 
trabalhos e contribuições dos demais". 

Nada mais do que colocamos entre aspas será necessário para 
que o Instituto se credencie à consideração de todos aqueles que tenham 
interesse em qualquer aspecto da cultura brasileira. 

Ao intitular seu primeiro ciclo de conferências "Brasil século 
XXI", não animou ao Instituto nenhum propósito de mera futurologia. 
Antes, como foi salientado, o que sentimos todos neste final de século é a 
necessidade de um balanço ou inventário daquilo que foi feito pela nossa 
"atormentada centúria", a fim de que se vislumbre algumas linhas diretoras 
de nosso futuro. Enfim, a herança que vamos transmitir ao novo século 
que se iniciará dentro de pouco mais de uma década. Será que soubemos 
aproveitar bem a herança que recebemos do século XIX ? E poderemos ter 
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Centenãrio, do qual há pouco me ocupei neste local. Mas foi só com o livro 
do professor �mile G. Léonard que se fez o primeiro estudo realmente 
valioso sobre o Protestantismo, do ponto-de-vista eclesiológico. Com todos 
os defeitos que tem, decorrentes sobretudo da pressa com que foi elabo­
rado, sem uma rigorosa crítica das fontes, como seria necessário, a verdade 
é que o livro do eminente historiador franeês que ilustrou por alguns anos 
a Universidade de São Paulo e de quem guardo excelente lembrança, ficou 
um marco - e certamente ficará por muito tempo - na história do Protes­
tantismo brasileiro. Tanto, que tem feito jus a reedições. 

Mais profundo e mais rigoroso do ponto-de-vista metodológi­
co, registre-se o excelente livro No Celeste Porvir, do pastor presbiteriano 
independente Antônio Gouvêa Mendonça. O autor parte do princípio de 
que, embora haja um Protestantismo no Brasil, "o protestante não aparece, 
não se apresenta, não se insere de modo sensível na política, na cultura". 
Enfim, não h! um impacto protestante na sociedade brasileira. Outro livro, 
em sentido bem diferente, mas igualmente valioso, é o David Gueiros 
Vieira, O Protestantismo, a Maçonaria e a Questão Religiosa. Este fo'i • 
editado pela Universidade de Brasília, enquanto o do rev. Mendonça o foi 
por uma editora católica ( significativo ! ), das mais prestigiosas do País 
( Paulinas ). 

Entendendo que não se pode fazer história sem fontes, Duncan 
A. Reily, da Igreja Metodista, oferece-nos a primeira História Documental
do Protestantismo no Brasil. Livro fundamental, sem o qual jamais se
conhecerá a religião reformada em nosso País ( São Paulo, Aste, 1984 )
(7-5-1986)

* 

146. GRANDE ENGENHEIRO FERROVIÁRIO

A necessidade de consultar alguns números atrasados da pre­
ciosa "Revista Brasileira de Geografia" ( circulará ainda ? ) fez-me deparar 
com o que não procurava: uma biografia do grande engenheiro ferroviário 
Emílio Schnoor, da lavra do geógrafo e também engenheiro Vergílio 
Corrêa Filho. Nascido em França, em 1855, ( de ascendência alemã como 
o sobrenome o indica ), veio para o Brasil ainda menino. Diplomou-se pela
velha Escola Central, do Rio de Janeiro, e iniciou, ainda estudante, sua
imensa atividade ferroviária, que marcou toda a sua vida e fê-lo presente
em quase todos os Estados do Brasil onde foram construídas estradas de
ferro. E ainda com um interregno de dez anos em que viveu na Argentina

e 
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prestando serviços a importantes "ferrocarrilles" da nação vizinha. Poucos 
engenheiros, no Brasil, apresentam tão bela folha de serviços. 

O nome de Schnoor está vinculado a um dos mais importantes 
empreendimentos ferroviários já levados a efeito no Brasil: a ligação do 
litoral com Mato Grosso. A Guerra do Paraguai. revelara toda a fraqueza de
.nosso sistema de articufação interna, o que representou enorme vantagem 
para os paraguaios, que, fechando ao Brasil a navegação do rio Paraguai, 
simplesmente isolou a província de Mato Grosso do restante do Brasil, uma 
vez que, na época-por incrível que pareça-quem quisesse; por exemplo, ir 
do Rio de J anerro ou de São Paulo a Mato Grosso, teria que fazê-lo pela via 
platina, subindo o rio Paraguai até Cuibá, localizada, como todos sabem, 
bem no centro geográfico da América do Sul. 

Eis porque, terminada a guerra, apressaram-se todos em resol­
ver o problema da ligação com a grande província do Centro-Oeste. Os dois 
últimos decênios do século passado foram férteis em planos ferroviários 
atendendo à tão almejada ( e necessária ) tinculação São Paulo/Mato Gros­
so, especialmente tendo em vista que as ferrovias paulistas já haviam atingi­
do a porção central do Estado. O que não impediu que planos verdadeira­
mente utópicos fossem concebidos e apresentados à consideração das auto­
ridades competentes, numa febre de empresas bem própria da época que se 
seguiu à proclamação da República. Algumas dezenas de projetos, quase 
todos bastante ambiciosos e tão inexeqüíveis que jamais foram realizados, 
podem ser arrolados para constituirem uma como que pré-história da No­

roeste do Brasil. 

É aqui que entra a ação do engenheiro Schnoor. Deve-se-lhe, 
com pequenas alterações,. o projeto que acabou sendo realizado pela Estra­

da de Ferro Noroeste do Brasil, partindo de Bauru ( a idéia originai era 
Íazê-la partir de Agudos ) e alcançando as margens do rio Paraguai. Para 
consegui-io, o grande engenheiro teve de contrariar dezenas de planos e 
interesses pouco compatíveis com a realidade, como o demonstrou de 
sobra em seu precioso livro publicado em 1903. (14-5-1986) 

* 

147. DE GUERRA E DE PAZ

Em princípios de 1938, quando a ameaça da guerra já pairava 
terrível sobre o mundo, e atendendo à sugestão de uma leitora, o eminente 
professor Antônio Piccarolo escreveu em "O Estado de S. Paulo" uma série 
de trinta artigos, nos quais procurou resumir o conceito que da guerra 
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consciência de que os valores que vamos transmitir ao século XXI serão 
realmente válidos para os que nele viverem ? Perguntas não de resposta 
fácil, mas para cujo equacionamento bem adequado muito poderá contri­
buir o Instituto Brasileiro de Altos Estudos. ( 6-8-1986) 

• 

149. SAINT-HILAIRE EM ARAXÁ

Ao ensejo do transcurso do bicentenário de Saint-Hilaire 
(1979), tive oportunidade de publicar pequena monografia sobre o grande 
cientista e viajante, que tão bem escreveu sobre o Brasil, na primeira meta­
de do século passado. Julguei de utilidade acrescentar ao volume a bi­
bliografia provavelmente completa não só de seus escritos originais, mas o 
que já havia sido traduzido para a nossa lfugua. Não só os próprios relatos 
de viagens, indispensáveis para o conhecimento do Brasil da época, mas 
igualmente destaques que houvessem sido dados, por tradutores e comen­
taristas a trechos de seus escritos referentes a cidades ou regiões do País. 
Entre eles, por exemplo, o volume publicado pela municipalidade de Porto 
Alegre contendo o que Saint-Hilaire escrevera sobre a capital do Rio Gran­
de do Sul, acrescido de valiosos comentários. Aliás, salientei, na ocasião, 
que o Rio Grande do Sul fora o Estado que melhor comemorara o bicente­
nário do grande naturalista e viajante. Certamente, de então para cá, outros 
textos apareceram e é precisamente de um deles que desejo cuidar nesta 
nota. 

No segundo semestre de 1981, o "Correio de Araxá" estampou 
longa série de 36 artigos do professor Ernesto Rosa Neto, transcrevendo e 
comentando as páginas do grande viajante sobre a hoje importante cidade 
do Triângulo Mineiro, por ele visitada em 1819. Graças à gentileza de 
pessoa amiga, natural de Araxá, mas na época residente em São Paulo, 
obtive boa parte dos artigos do professor Rosa Neto. Uma recente visita 
que fiz à bela cidade ofereceu-me o ensejo de obter, graças à atenção do sr. 
Atanagildo Côrtes, diretor do jornal em que os artigos foram publicados, as 
indicações precisas das datas dos artigos de que não disponho. 

Publicados entre 29 de julho e 2 de dezembro de 1981, os 
artigos do professor Ernesto Rosa Neto incorporaram-se, agora, definitiva­
mente, à bibliografia saint-hilaireana, e com eles, igualmente, o prestigioso 
jornal de Atanagildo Côrtes inscreve-se em nossa xenobibliografia como 
fonte a ser consultada quando se tratar de viajantes estrangeiros 
no Brasil. 
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Seria excelente - e aqui fica a s�gestão - se alguma entidade 
cultural de Araxá ( e existem várias em condições de o fazer ) se propu­
sesse a publicar em opúsculo os 36 artigos do "Correio de Araxá". Seria a 
melhor maneira não só de se dar maior divulgação ao importante trabalho, 
mas especialmente de evitar que ele se perca, dando-lhe o càráter de perma­
nência que só o livro assegura. De fato, recortei de jornal, poucas pessoas 
têm condições de colecioná-los, especialmente os qué não residem na cida­
de. O próprio autor desta nota, com todo o seu empenho em "farejar" 
escritos de Saint-Hilaire, tem apenas dois terços do que foi publicado pelô 
periódico de Araxá: Mais ainda: seria, acredito, um estímulo a que o mes­
mo fosse feito com relação a outras cidades por onde o grande sábio 
andou. ( 28-8-1986. Transcrito no ''Correio de Araxá", por gentileza de 
seu diretor, sr. Atanagildo Côrtes, em 6-9-1986). 

* 

* * 

( *) Poucas semanas após a publicação deste "rabisco", o autor teve oportunidade 
de receber, graças à gentileza do Professor Ernesto Rosa Neto, cópias não só dos 
artigos que lhes faltavam. na série sobre Saint-Hilaire; como de outros que o mesmo 
professor publicou, também no Correio de Araxã, resenhando escritos de Aires do 
Casal, Cunha Matos e, sobretudo, de Eschwege, os quais serão objetos de próximas 
notas no Correio Popular . 

•
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